NUMERO 63 


SABBADO 17 DE MARÇO 


VIT VNNO —- 1360 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 


escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de port 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 


— Os SNNS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos 


redacção, seja eu não publicado, não será entregue — Publica-se todos 0s.dias não santificados. 


º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — 


annuncios, do sexgrIciO de 25 por cento — 


PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BR 
é — ANNÚNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


AZaL, pelos paquetes, 6$750 por semestre —Numeno avuLso 40 réis—No mesmo 
cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 47 DE NARÇO. 


HABILITAÇÕES PARA A MAGISTRATURA. 


Em desempenho da: obrigação, que nos 
impozemos de julgar do merito ou demerito, 
da efficacia ou inutilidade das propostas de 
reorganição judiciaria, apresentadas pelo snr. 
ministro da justiça, vamos hoje dedicar al- 
gumas succintas ponderações à medida que 
fixa c regula as habilitações para os loga- 
res do ministerio publico. Antes, porém, de 
entrarmos precisamente no exame do refe- 
rido: projecto, é mister que façamos é collo- 
quemos aqui algumas prenoções. E' o de que 
nos vamos, autes de tudo, occupar. 

Se é certo que os magistrados judiciaes 
propriamente ditos, os julgadores, devem 
de ser instruídos e independentes, a fim de 

- cumprirem com dignidade, e proveito social, 
as graves funcções do seu alto” sacerdocio,, 
innegavel é, do mesmo modo, que os agen- 
tes do ministerio publico, como representan- 
tes da soçiedade,'e como funccionarios es- 
pecinlmente encarregados de importantes al- 
tribuições de: fazenda, da perseguição e re- 
pressão dos crimes, e, fóra de Lisboa e Por- 

| to, de momentosas attribuições orphanologi- 
cas, não podem deixar de ter profundo co- 
nhecimento da legislação positiva e da juris- 
prudencia, e uma reputação limpa e illibada. 
A razão é manifesta. 

Por mais escrupuloso, sollicito e impar- 
cial que o juiz seja no' preenchimento dos 
seus ponderosos deveres de judicatura, por 
mais inexoravel e incorruplivel que o quei- 
ramos suppôr, é certo que elle, na trans- 
cendente materia da punição dos delictos , 
pouco ou nada póde fazer, em cumprimento 
da Jei, e em prol.da conveniencia publica, 
que exige sejam severamente castigados os 
delinquentes-e malfeitores, se o delegado do 
procurador regio, que serve junto d'ello,, 
por desleixo, ineptidão ou venalidade, faltar 
ao cumprimento de suas obrigações legaes. 


concursos. Como, porém, a base fundamental 
da classificação consiste na apresentação das 
cartas de bacharelato e formatura em direito, 
que forçoso é confessar hão sido, e continuam 
a ser, concedidas a muitos individuos verda- 
deiramente-hospedes e leigos na sciencia do — 
suum cuique tribuere, e do neminem ladere 
— pouco ou nada Lem approveitado a socieda- 
de com semelhante mandamento legal, que 
bem póde ser considerado, em face dos fa- 
clos, como uma pungente irrizão aos dicta- 
mes da lei fundamental do paiz, que não 
admilte outros elementos de preferencia para 
os cargos publicos alem da virtude e do 
talento. 

Nem se diga que é mal cabido aqui este 

proemio: Achamos que elle vem pelo con- 
trario muito à proposito, para evidenciar a 
utilidade e vantagem do projecto de lei do 
snr. Martens Ferrão sobre as habilitações e 
concursos dos aspirantes aos logares do ini- 
nisterio publico. 
+ Com effeito n'esta medida não se pro- 
põe sómente o concurso de documentos, que 
papeis hão sido, e nada mais, impõe-se sos 
candidatos rigorosa e indeclinavel obrigação 
de demonstrarem a sus idoneidade por pro- 
vas ornes é escriptas, ante um jury qualifi- 
cador de tres membros, formado á sorte de 
um juiz do Relação, de um magistrado do 
ministerio publico e de um advogado. O pre- 
sidénte da Relação, perante a qual liver lo- 
gar o concurso assiste e preside ao exame, 
mas sem voto. 

Desta sorte a presumpção de sciencia, 
que as cartas dão e estabelecem, póde e deve 
de ceder á verdade, Se o exame vago sobre 
pontos graves e questões 'intrincadas de di- 
reito ha-de ser uma difficil prova para os 
bachoreis dotados de alguma perspicacia e 
engenho, e dados ao estudo das leis, o que 
não será elle para quem liver apenas um 
folláz e mentiroso diploma: de jurisperito ? 
Se o projecto fôr convertido em lei, e esta 
fôr cumprida, crêmos que uma dificuldade 


porque essa resposta devia mostrar até que 
ponto os italianos se conservam doceis para 
com as insinuações do governo francez. Os 
jornaes da Italia deixavam prevêr nas apre- 
ciações do discurso do imperador quaes se- 
riam os sentimentos expressos pelo conde 
de Cavour, porém a curiosidade não era me- 
nor. A guerra ou a paz do mundo podiam 
provir d'esse documento. 

A imprensa italiana acolheu com bene- 
volencia o discurso de Napoleão. O impera- 
dor é nosso amigo; é o protector da Lalia ; 
elle crê que a solução dos negocios proposta 
pelo seu governo é a melhor, mas o voto umi- 
versal lhe vai provar que se engana. Elie 
continuará a ser o nosso defensor. Assim se 
exprimem todos os jornaes italianos com à 
prudencia e confiança com que já se hou- 
veram depois da paz de Villa Franca. Esta 
moderação, esta confiança sem limites na 
lealdade do imperador indicam um tacto po- 
litico muito superior e uma grande orga- 
nissção. 

A resposta do conde de Cavour em da- 
ta do 1.º do corrente está bastante de ac- 
cordo com a linguagem dos jornaes italia- 
nos é é escripta com grande habilidade. O 
ministro do rei de Sardenha reconhece que 
as propostas acluaes da França são bem mo- 
lhores do que os preliminares de Villa Fran- 
ca e que se o governo imperial as livesse 
feito em agosto, a Italia as acceitoria na 
ideia de não poder obter arranjo mais con- 
veniente, porém tendo o imperador affirma- 
do repetidas vezes que elle não imporia á 
Italia uma organisação forçada nem consen- 
iria que outros Ib'a impozessem, o espirito 
das populações tomou outra direcção, creou- 
se novas esperanças e seguia um caminho 
differente. O que era possivel ha seis mezes, 
não o é agora. Em summa, mr. de Cavour 
aflirma que o rei de Sardenha acceitará sem 
reserva 0 voto das populações do centro da 
Italia. Se fôr favoravel á união, a união se- 
rá feita; se fôr contrario, Victor Manoel em- 


O motivo é bem claro e convincent 


invencivel. E 


que o juiz somente sentenceia os criminosos 
qne o respectivo agente do ministerio publi- 
co processor e accusar. O juiz está de bra- 
ços crusados até ao momento em que o de- 
jegado instaura. o processo, e pede as penas 
da lei para, os perpetradores dosscrimes. 

Já se vê, por tanto, de quanta gravi- 


- aDir-se-ha, porém, que a lei póde ainda 
ser sophismada, e que o jury póde deixar- 
se mover d'odio ou affeição. Ninguém o con- 
testa. “E, todavia, certo que este projecto 
dá mais gorantins é recursos á capacidade 
e merecimento, sendo, por isso, indubita- 
velmente preferivel á actual legislação sobre 


dade e momento são as funcções “dos agen-|a materia. A publicidade dos exames, e o 

“tes do. ministerio. publ i e uanto o seuljusto temor do latego da imprensa, que os 

justo; de bensivel e crimi-|membros do jury não podem deixar de ter, 

2 f ! n=|hão-de sem duvic o que ao 
dãos, 8.1 an-|p a > 


quill Jade, mblica. Póde, por isso, dizer-se 
que é derigorosa o impreterivel necessidade 
que os membros do ministerio publico, tanto 
em primeira como om segunda instancia, se- 
jom muito e muito versados no estudo das 
Jeis e philosophis jurídica, e tenham fama é 
nomeada de diligentes e probos. 

E tem-se acaso, por estas considerações, 
feito rigorosa o inflexivol Justiça nos con- 
cursos e despachos. paro estes empregos ? 
Tem-se preferido os candidatos de mais jus- 
tificados e valiosos dotes moraes e scienti- 
ficos? Não tem vindo o patronato e- nepo- 
tismo preterir, muitas vezes, O pretendente 
de bom e exemplar procedimento moral, e 
de provadas habilitações jurídicas, mas, por 
infortunio seu, desprotegido, para dar a pal- 
ma da victoria, e o lucro da colocação, ao 
inepto ou imbecil, que tem a ventura de 
ser bem aparentado, e apadrinhado ? 

Que os factos, e serviço de muitos agen- 
tes do ministerio publico, respondam a estas 
interrogações, e nos dispensem desse traba- 
lho e .pejol 

A legislação actual abre é verdade uma 
liça, uma arena, para todosos combatentes, 
que nella quizerem entrar, no princípio dos 
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RETROSPECTO. 


Outros tempos, outros costumes. No 
bom velho tempo, como ainda lhe chamam 
muitos, a - quarentena da penitencia (a 
quaresma) era-o lempo consagrado á vida 
austera e ao jejum, e tão austera, que Car- 
los Magno, por uma capitular de 789, or- 
denou que fossa punida com pena de morte 
toda a pessoa que, tendo saude , não je- 
juasse : | k q n64!s 

Si quis sacrun quadragesimale: jejunium 
contempserid et carnem comede vit — morte 
moriatur. ! ' 

'A hypocrita: civilisação:, como Jhe cha-| 
ma Emilio Deschánel, sumiu, pouco a pouco, 
na noite dos «tempos essas velhárias, — por 
modo 'que a quaresma passa quasi sem se 
dar por ella! . [Bb nina 

Esta semana foi cheia; de divertimon- 
tos. ) 

No «domingo todos os theatros funccio- 
naram e para todos houve gente. 

Já démos noticia dos «espectaculos que 
n'elles se exhibiram, e pouco ou quasi nada 
temos a -atcrescontar. i 5 

Verdado “é que promettomos dizer al- 
guma cousa mais do drama «Martha e Ma- 
ria», que se representou no theatro de S. 
João , em benefício da actriz Soller e actor 
Soares Franco; porém o pouco que dissemos 
já póde indicar bem o juizo que delle fa- 
zemos ; e mesmo, reflectindo melhor, reco- 


nhecemos- que, tendo elle cahido no agrado| 


popular, fulminal-o: com, uma critica severa, 
sería representar .c, papel, de — desmancha 
prazeres — que não está nos nossos habitos 
e que nos repugaa, Laisser faire , laisser 
asser codnimes é 

- No teatro -Baquet representou-se o .dra- 
«na «Magdalena-;; A rinfanticida», que foi 
equelle em que o Porto pela primeira vez 


asso que 
exige aos agentes do ministerio publico se- 
veros provas das suas habilitações, abre-lhes 
tambem na sua proposta de lei uma carrei- 
ra mais lucrosa e estavel, do querora teem. 
As penas de suspensão ou demissão, não 
sendo o resultado de processo legalmente de- 
batido e julgado, ' ou de syndicancia: judicial, 
nunca poderão ser impostas sem sudiencia 
previa do funccionario. E" uma homenagem 
ao principio de legitima deffeza. 

Parece-nos, pois, que o projecto, de que 
nos nos temos oceupado, é vantajoso e di- 
gno de ser approvado. Votamos sempre pelo 
maior rigor e escrupulo na exigencia das 
provas e habilitações para os curgos pu 
blicos. j E 
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Revista politica estrangeira. 
FRANÇA. 
(Correspondencia part. do Comercio do Porto.) 
pariz 8 DE Manço DE 1860 


Esperava-se com anciedade a resposta 
da Sardenha ao despacho de mr. Thouvenel, 


e 


viu, admirou e victoriou Emilia das Neves, 
no theatro de Camões. 

D'esta vez, como n'aquelle tempo, mos- 
trou, na; parte da protagonista, que, guiada 
pelo senso da; arte, sabe trádnzir na scena 
a manifestação do bello na verdade e da 
verdade no bello, mostrando ao espectador, 
com todo o vigoroso colorido do sentimento, 
a mulher que, refugiando o amor de amante 
desventurada no mais acrisolado amor de mãi, 
se eleva a essa região infinita, em que os 
affectos d'alma: tomam um caracter de.mages- 
tado, que domina e captiva | 

Emilia das. Neves é actriz inspirada em 
todos os papeis, porém no de «Magdalena» 
é mais do que isso— é a sciencia do real, 
é.a commoção do ideal! 

E publico sabe comprehender e apre- 
ciar aquele. genio , que, traduzindo: modé-| 
los grandes ou vulgares, terrivois. ou sua- 
ves, os torna typos immortaes, como às 
pinturas dos mais famosos mestres | 

Emilia, das, Neves é tão soberana da 
scena, sub.os andrajos de Magdalena, esmo- 
lando.; como no papel da rainha Joanna de 
Castella, decorada com todas as insignios da 
realeza. 

E é por isso que conta lan 
phos, e ovações como 
sobre a scena. 

Na 5.º feira foi a sua ultima cepresen- 
tação com o drama «Joanna, à douda», em 
que. tantos e; merecidos applausos sempre 
colhêra. E: 

Já pela manhã não havia meio de ob- 
ter-se camarote: ou. lugar na: plateiô, e mes- 


tos trium- 
de vezes se mostra 


mo. para: as galerias senão. alcançava sem 


empenho, t 

Era a representação de despedida, e to- 
dos anceiavam idespedir-se da, bella actriz, 
que: yai deixar o, Porto, que se sentia orgu- 
lhosa; de-a possuir, para ogcupar;:no thea- 


tro normal, q lugar que sem ella está vazio, 


penhará a sua popularidade para ajudar a 
nova organisação desejada pelos Loscanos. 
Esta resposta é habily porque juslifica a 
opinião do governo imperial mostrando que 
se ha seis mezes a Austria tivesse concordado 
no que hoje ella deixaria fazer sem se op- 
pôr, a solução teria sido mais favoravel para 
ella, ponto que mr. Thouvenel desenvolvêra 
perfeitamente no seu despacho a mr. de Mous- 
lier embaixador de França em Vienna. 
Além d'isto a resposta do conde de Ca- 
vour sem tratar da anncxação da Saboya 
Fanta glelsnoroh que o governo, sardo fará 
a 


a respeito da Toscona o que o Sogernau - 
cez está disposto a fazer ácerca da Saboya 


e de Niza. Ora mal pódo o governo do im- 
perador: reproyar do outro lado dos, Alpes 
o que elle conta adoptar e seguir d'este lado. 
Em Portugal ha uma frase vulgar que 
diz; cartas são papeis. Porque razão não di- 
remos nós tambem que despachos são papeis? 
Inclino-me a esta opinião vendo que o voto 
universal da Italia central vai ter logar d'a- 
qui a alguns dias e que com differença de 
dois ou tres dias se vai proceder á mesma 
ceremonia na Saboya e em Niza. Não haverá 
pois grande atrevimento em asseverar que so 
a Toscana votar pela união ao Piemonte con- 
tra a opinião de mr. Thouvenel, a annexa- 
ção terá logar, e a Saboya e o condado de 
Niza deixarão de pertencer á Sardenha. 
Quanto ás legações, posto que o despa- 
cho de Cavour trata dellas combatendo as 
ideias de Mr. Thonvenel, diz-se que em um 
despacho posterior o governo sardo se apro- 
xima mais da proposta franceza. E" muito na- 
tural que Mr. de Cavour queira . facilitar 
quanto estiver ao seu alcance a solução dos 
negocios de Roma; o governo francoz a quem 
a irritação religiosa causa algumas inquieta- 


de mostrar a sua boa vontade ao imperad 
e de: se reconciliar com o Pontifice. 

A questão italiana está proxima a find 
a primeira epoca do seu desenlace, mas 
certo a podemos ainda julgar longe da s 
solução final. Esta póde vir rapidamente 


Italia ha quem cuide que seria convenie 
te empenhar a todo o custo as forças d 
Estudos que vão organisur-se para arranj 
de uma vez os negocios 


perar que a nova monarquia de Victor M 


do que as intrigas, as conspirações e outr 


opinião, 


em todos os negocios da politica interna 


bar com ella, seria preciso tirar á Austria 
estados venezianos e não creio que se po: 


po de ceder e nem sempre é tempo de ri 
conquistar. 


reune a Lombardia, Toscana, Parma e M 
dena e as Legações, ja fica com força so- 
beja para contraminar as intrigas austriacas, 
e o receio da Austria será um elemento de 
ordem na organisação do novo reino da Alta 
Italia, O governo mostrará sempre a Austria 
nas margens do Mincio prompla a reconquis- 
tar o perdido e em nome do perigo com- 
mum e appellando para o. patriotismo dos 
italianos conseguirá vencer as paixões mais 
ardentes, e completar a unidade italiana. Nes- 
te estado a Austria no Mincio é um beneficio 


e 


cessivas, produzirá agitações inuteis e te 
de desapparecer. Estes cuslellos” quo 


da senhora de Veneza. 


Eu me explico. 
Os inglezes não querem a annexaç 
nem de uma freguezia á França. Já elles 


o povo inglez para Bedlam, que é a casa d 
doidos em Londres. Pois se nenhum ingl 


ções, lhe será grato por essa condescendencia ; 
a authoridado de Victor Manoel será cada 
vez maior nas legações qualquer que seja 
o titutulo sob o qual ello a exerça, e à 
annexação da Toscana se fará com maior fa- 
cilidade: Diz-se que este segundo despacho 
do conde de Cavour causou um vivo prazer 
nas Tulherias e ha quem o altribua á ini- 
ciativa pessoal do rei da Sardenha desejoso 


póde demorar-se longos annos. Na propria 


de Veneza e do 
Napoles ; outros pensam que ó necessario es- 


noel se consolide e se fortifique e que mais 
tarde a sua força e o exemplo farão mais 


meios poderiam obter agora. Eu sou desta 


E" indubitavel que emquanto a Austria 
possuir Veneza, será obrigada a alliar-se com 
o Papa e com o rei de Napoles e a influir 


Italia. Esta situação é violenta, mas para aca- 


sa chegar a esse ponto nesta occasião facil- 
mente. 4 Austria sabe que ha-de perder Ve- 
jneza como perdeu a Lombardia; talvez mes- 
mo reconheça a necessidade de a vender, 
porem: não me parece que se atrevo a fa- 
zel-o emquantoa proxima questão do Orien- 
te se não mostrar imminente. Sempre é tem- 


Actualmente admitlindo que o Piemonte 


quer guerra com a França, antes pelo con- 
trario a maioria dos espiritos funda grandes 
esperanças de lucro e de paz no tractado de 
commercio e de alliança, e se unicamente a 
guerra póde impedir a annexação, segue-se 
que não haverá guerra e que havorá anne-- 
xação. Ahi está como a questão da Saboia 
não, vale nada por ser forte demais. 

A posição do governo inglez é excellen- 
te. Elle diz é opposição. Vós insultaes a 
França e o seu soberano. Pois bem! Votai 
a querra e vinde fazel-a. Os nossos logares 
estão á vossa disposição. Mas a opposição não 


or 


ar 


de 


ua | quer, não póde querer tal. O que ella de- 
clseja é demorar a solução de tudo, suscitar 


embaraços ao governo, assustal-o e tornar 
diMicil a posição do ministerio nas suas re- 
lações com a França. O resultado parece- 
nos facil de prever á vista da grande maio- 
ria que o governo tem no parlamento, e da 
posição que elle já tinha anteriormente to- 
mado na questão da Saboia para não ser vi- 
ctima da susceptibilidade do povo inglez. A 
Inglaterra hade approvar a annexação quan- 
do ella se fizer do modo pelo qual a inten- 
ta o imperador, porém os inglezes nunca per- 
doariam ao: ministro que ajudasse a au- 
gmentar O territorio francez. 

A Austria vai começar a funccionar com 
um novo systema chamado constitucional, 
que os periodicos explicaram e que é ain- 
da mais reaccionario do que a actual cons- 
tituição do imperio francez, O imperador 
Francisco José augmentando o conselho do 
imperio com alguns archiduques e notabi- 
lidades de todos os generos, e permittindo 
que 38 representantes das províncias esco- 
lhidos por elle dentro os candidatos eleitos 
tomem assento n'essa assemblea consultiva, 
commette um grande erro, porque sanccio- 
na a utilidade e mesmo a necessidade da 
organisação liberal, e não a construindo con- 
venientemente, sugeita-se a perecer victima 
dos defeitos do systema e sem gozar nenhu- 
ma das vantagens. Isto não se chama pre- 
venir a revolução mas provocal-a. Entretan- 


n- 
os 
ar 
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os 
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os 
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to a culpa é mais das circumstancias que 
dos que governam, e na Austria estes care- 
cem de força para qualquer reforma impor- 
tante. Deus sabe o que custou a obter esta 
organisação defeituosa. 

Ha muitos annos que em Vienna se 
copia quanto se faz em Pariz. Toda a Alle- 
manba é assim. Gritam contra os francezes 
e macaqueiam-os em tudo, até na linguagem. 


para a Italia. Mais tarde não. Quando o reino 
da Alta Italia estiver organisado e fundido 
e só sob a força do grande principio da 
naciona! idade italiana, então a presença da 
Austria será nociva, obrigará a despezas ex- 


faço no ar, pode muito bem ser que venham 
a estabelecer-se em terra firme o é nessa es- 
perança que me não aflige ver a Austria ain- 


A respeito da Saboin' vai grande agita- 
ção no parlamento inglez. Much ado about 
nothing, dizia Shakespeare. Digamos o mesmo. 
Muito barulho para coisa nenhuma. A oppo- 
sição ingleza fez da annexação da “Saboia 
um caso terrivel, e contou com a suscepti- 
bilidade ingleza ácerca da França sua rival 
porém contou mal. O argumento da opp 
sição lem o defeito de ser forte de mais. 


acham grande e forte em demasia, mas para 
evitar a annexação é necessario emprebender 
uma guerra e quem a aconselhar actualmente, 
diz o «Times», sera mandado logo por todo 


MM SSYVyoaqjãO 


Tambem agora os querem imitar no gover- 
no politico, esquecendo que a Austria não 
teve ainda o anno do 1789 nem o de 1793, 
e que para oscapar ao 2.º é necessario ou- 
sar adopta nº» Se à Austria não fizer 
reformas sérias e positivas, a questão das na- 
cionalidades e a questão da liberdade e da 
civilisação darão cabo della. O barão de 
Hubner conheceu-o bem no pouco tempo 
do seu ministerio e não me admirarei se o 
chamarem de novo á gerencia de alguma 
pasta importante, sobretudo se o elemento 
militar vier a ser menos preponderante na 
governação do imperio austriaco. A reforma 
actual faz rir. 

Na Prussia ainda não passou a crise pro- 
duzida pelos projectos ministeriaes da nova 
organisação militar. A camara dos senhores 
não parece estar muito disposta a admitir 
que a alta nobresa deixe de ser isempta de 
pagar os impostos como os pagam as outras 
classes. E” certo que seo ministerio Hohon- 
zollern tiver de retirar-se por esta causa, O 
juizo do mundo civilisado não poderá ser 
favoravel ácerca da ilustração do feudalismo 
prussiano no seculo 19. 

Dizem que na Turquia houve nova mu- 
dança ministerial ou ao menos crise. O Sul- 
tão quiz casar com uma escrava, porém os 
ministros não tinham dinheiro para a boda 
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Foi uma ovação enthusiastica, como 
muito taro é dar-se, k 

Nunca vimos uma chuva de flôres as- 
siml y 
Não é, por certo, calculo errado di- 
zer-se que não eram para-menos de 2:00 
rosas (csmelias) as contidas nas nuvens de 
ramalhetos que em todo o correr da repra- 
sentação foram lançados sobre o palco. Lindas 
corôss de flôres artificises, e pombas alvas 
como a neve, que, lançadas para a scena, alli 
esvoaçavam no meio de um mar de flôres, 
rematovam a festa triumphal, 

” Entre as cordas, pela maior parto ricas 
e lindas, sobresahiu uma de louro com ba- 
gas de ouro, que o snr. Nogueira Lima, de 
um dos camarotes da bôca do proscenio , 
collocou sobre a cabeça da rainha da scena 
portuguera. Em cada uma-das folhas de lou- 
reiro lia-se -o nome d'uma das peças repre- 
sentadas pela eximia actriz. 

A-esta cora alludiu o. oflerente na so- 
guinte quadra da sua poesia: 


« Em cada folha do virente louro 
Um nome tens que Portugal gravou; 
vô, pois, na c'rôa resumida historia 
Que á Grande Actriz meu coração legou. » 


“E tudo era merecido. 

“Quem a via no 4.º acto do drama di- 
zer: « Passagem á rainha |» dizia como disse 
o snr. Henrique Luso na sua linda poesia : 


, 4 Não dispas Artista eximia 
Essas vestes de rainha: 
Esse trajar te convinha, 

* Não é simulacro, não. 
Vendo a tua magestado, 
Nella só acho a verdade 
E não da scena a illusão, » 


E era assim , porquo, na presença d'a- 
quella realeza artistica, só póde dizer-se 


como o snr, Ramalho Ortigão : 


« É o assombro a voz d'alma 
Que só te canta qual és: 
Ouve—e mudo, o gevio altivo 
Cohe abatido a teus pés! 


A noite de quinta feira deve ficar— e 
cará, por certo — memoravel no Porto. 

Ea 
poderá esquecer. 


sigo «as amarguras d'uma saudade pungel 


dos portuenses, dos quaes o sur. A. Corri 
foi fiel interprete, dizendo : 


« Rainha da scena, não vês na anciedade, 
No immenso delirio das turbas, tropheus? 
Adeus nobre artista, com funda saudade 
Com bravos e palmas dizemos-te— Adeus. » 


O snr. Braz Martins recitou no pal 


actriz, à quem abraçou. Ã 
Emilia das Neves é, como Adrianna 
Lecrouveur, a rainha dos actores, e o p' 


conheçam. K 


monica festejou o anniversario da sua ina 


mos o brilhantismo da festa. Foi, em to 
o sentido, a mais grandiosa e notavel q 
no Porto tem havido. Por muito tempo 
fallará n'ella, e sobra razão para isso. 


nossa bella actriz tambem a não 


As lagrimas que a commoção lhe fazia 
correr em fio pelas faces, quando, ao som 
dg clamorosos vivas, de todos os camarotes 
e plateia os lenços se agitavam a dizer-lhe 
adeus, bem testemunhavam que levará com- 


te», como diz na carta em que se despede 


uma cousa, que nos pareceu ser soneto, em 
que terminava chamando sua irmã é eximia 


blico folga de vêr que estes como tal a re- 


Um dos acontecimentos mais notaveis, 
tambem memoravel, da semana foi o magni- 
fico concerto com que a Sociedade Phylar- 


guração. Já demos d'elle noticia, e pode- 
mos com aflouteza dizer que não exagera- 


Das duas grandes e magnificas compo- 
sições de Feliciano David e Rossini, que 
constituiram a 1.º e 3.º parte do concerto, 


isto é, a Ode Simphonia «O Deserto» e o 
«Stabat Mater», só diremos que a execução foi 
condigna d'ellas. 

A segunda parte constou da fantazia , 
sobre motivos da Elegia de A. C. Casella, 
composta pelo snr. Dubini, para cinco vio- 
loncellos, tres concertinas, um harmoniflute 
e 3 harpas. À execução foi primorosa; e, 
pelo que respeita á composição, púde-se sem 
receio asseverar que não desdiz das que, com 
ella, constituiram o concerto. 

Como já dissemos, na reunião conta- 
vam-se 220 senhoras, e como occupavam 
todo o salão, sentadas em fileiras unidas 
de cadeiras, as flóres, que todas tinham por 
enfeite na cabeça, figuravam um grande jar- 
dim rico de variedade. O movimento ainda 
dava mais força á semelhança, pois paro- 
cia que as flóres se agitavam ao sópro da 
aragem. Era lindo e para se vêr aquillo. 

Como fallamos em concerto, não é des- 
locado dizer que, para segunda feira, está 
destinado, no theatro Baquel, o que se pro- 
põe dar o distincto pianista A. Soller, que é 
de esperar será concorrido, porque o publi- 
co portuense é apreciador do verdadeiro me- 
rito. 

Em uma dos noites da semana seguinto 
o excellente pianista A. Moreira e o primo- 
roso violinista Nicolau Ribas darão tambem 
um concerto brilhante, no theatro de S. João. 
Deve ser bello. 

Não ha, pois, receio de que falte que vêr 
e gozar. E assim é bom. 

Por estes dias, segundo se diz, devem 
chegar o baixo Talens e uma nova dama, 
para reforçar a companhia hespanhola de zar- 
zuella, que conta demorar-se alé maio. 

Assim o dizem os que andam iniciados 
nos negocios de bastidor. 
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mt mapa À mai 
e Abdul-Medjid-Khan não estava disposto a 


casar á capucha. Esta se assevera ler sido 
accausa da crise; e d'ella concluem alguns 
que o Imperio ottomano na Europa cabirá 
ás gargalhadas e sem combate. Não sei se 
o Sultão cazou e se obteve os cobres neves- 
sarios para a boda, porém toda a gente sabe 
que um imperio assim não vai longe. 

A agitação religiosa parece mais soce- 
gada em França, o que indica que -Pariz e 
Roma procuram entender-se mutuamente. 
De resto nenhuma novidade importante posso 
referir alem das que já indiquei. 

Nasucopuxosor. 
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PARTE GFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnos n.º 61 pe 15 DE MAnço. 
MINISTERIO, DO REINO, y 

Portárias mandando abrir concurso para 
o provimento das codeiras de insttucção 
primaria [1.º gráo] de Cazevel, Ferreira e 
Vidigueira no districto de Beja; S. Romão 
no da Guarda; Sitio do “Cazal, Tramagal, e 
Val de Figueira, no de Santarem; Antuzede, 
Alhadas, Samuele Mira no de Coimbra; Ce- 
Jorico de Basto e 8. Bartholomeu da Espe- 
rança no do Braga; Altec Cochopo no de 
Faro; Carnota, Villa Verdesdos Francos, Ma- 
nique do Intendeute, Barreiro, Coima, 8. Mi- 
guel do Milbarado, Santo Estevão das Gas 
lés, Paio Pires, e Machial no de Lisboa; 
Veiga do Liba no de Villa Roal; Aregos, 
Beijoz e Paredes da Beira no de Vizeu. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentando os presbyteros An- 
tonio do Patrocinio Goes e Pedro Fabião de 
Napoles e Ornellas em cadeiras capitulares 
da Sé deLeiria, e Manoel de Jesus Maria 
na Sé de Faro. t 

— Outro transferindo 9 presbytero João 
Alves de Moura de uma cadeira capitular da 
Sé do Coimbra para identico beneficio na Sé 
do Porto. Tt 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Participação do director da alfandega do 
Funchal de haver sido abandonada. no dia 20 
de fevereiro na latitude de 36º N, e lon- 
gitudo 17º O. a Darca ingleza -— Isle of 
Skie — salvando-se o capitão e tripulação no 
Jancbão do navio, que chegou ao porto do 
Funchal no dia 23 do dito mez. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 8. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Ordem da armada n.º45. 


—— comecem 
CORTES. 
(Extracto recebido peio «Commercio do Porto».) 
| CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão êm 15 de março.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS * 
 MARTYRES. 
Aos lres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 62 snrs, deputados, abriu- 
se a sessão. 

Acla approvada. , 

A correspondencia leve o devido des- 
tino. 

O snr. presidente disso que a camara 
ouviu a leitura do officio do snr. deputado 
Carlos Brandão Ferreri, em que participa o 
falecimento de seu mano o general Ferreri, 
ministro e secretario dos negocios da ma- 
rinha e, Ultramar. 

Parecia-lhe que a camara quoreria que 
se consignasse na aeta, que a camara ouviu 
com profunda magoa, esta infausta notícia. 
[ápoindos geraes]. 

Tambem lhe parecia que a camara que- 
reria que se nomeasse uma grande depula- 
são para assislir ao funeral. Ria 

Seguidamente declarou os nomes dos 
snrs. deputados, que, além da meza, hão-de 
compór a depulação. 

Continuando disse, que era costume nos 
dias de commissões, logo depois do expe- 
diente, convidar os snrs. deputados a hirem 
trabalhar nas commissões ; mas tendo al- 
guns snrs. deputados pedido a palavra ia 
conceder-lla. - 

Os snrs. Affonso Botelho, e visconde de 
Pindella, declararam que para a boa regu- 
laridade dos trabalhos cediam agora da pa- 
Javra, e na sessão seguinte uzariam della. 

- O sur. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ámonhã era a continuação 
da que vinha para hoje, e convidando os 
snes. deputados a hirem trabalhar nas com- 
missões, levantou a sessão. 


ENTERIOR. 
LISBOA, 15 DJ MARÇO. 
(Corresp. part. do Commercio do Porto) 


Um dos jornaes de hoje, noliciando a 
morte do snr. Adriano Maurício, Guilherme 
Ferreri, diz o seguinte: 

« O nr. Ferreri acabou no parlamento, 
no momento em que defendia os seus actos 
adyoinistrativos, em poucas mas animadas 
palavras. Não tinha o finado ministro as 
qualidades brilhantes que põe os homens 
publicos em relevo, mas cra homem sisudo, 
justiceiro, prudente, seguro, pundonoroso, é 
de todas estas qualidades, deu muitas e va- 
riadas provas, na gerencia da marinha e do 
Ultramar, sem alardear serviços, nem enca- 
tecer os seus merecimentos. » | 

O snr. Ferreri tinha 62 annos; era na- 
tural de Valença do Minho; havia assentado, 
preça de 8 annos de idade, no regimento de 


Aviz, da Conceiç 
Lazaro da Sardenha, grão-cruz da ordem de 
Carlos TIL de Hespanha, e tinha o titulo: do 
conselho de Sua Magestade, cuja graça lhe 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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ro despocho; d'oficial [segundo tenente del 
artilboria n,º 4] foi datado de 15 do de- 
zombro de 1814, tendo o snr, Ferreri 16 


pri, ; : BR. 
0). seguida applicou-so a diversos es- 
tudos, sendo premiado no 1.º anno mathe- 
matico, na academia do Porto, depois do 
que (em 28 do março de 1820) foi promo- 
vido a 1.º tenente, e passados tres annos a 
copilão. 


Seguindo o partido constitucional,  snr. 
Ferreri emigrou em 1828, dirigindo-se a Ply- 
mouth e partindo d'alli para Londres, d'onde 
foi com sen tio, Duarte Guilherme Ferreri, 
paro Pariz. Em quanto alli se demorou es- 
tudou physica o chimica. ; 

Em 1831 portiu para a Ilha Tercoira 
à tomar parte na expedição que alli se prepa- 


rou, na qual cffectivamente veio para Por- 


tugal como official do estado-maior de ar- 
ulheria. y 

- Durante o cerco do Porto prestou o snr. 
Ferreri valiosos serviços á causa constilucio- 
nal, principiando logo por dirigir uma 
bateria destinada a defender a passagem do 
Douro. Depois d'isto foi encarregado pelb snr. 
D. Pedro de organisar um corpo de arli- 
Iheiros nacionaes, composto, na maior parte, 
de commerciantes, os quaes foram instruídos 
pelo snr. Ferreri de modo que rivalisavam 
no serviço com os melhores artilheiros de 
linha, A 

O snr. Ferreri estimou tanto as seus 
artilheiros portuenses, que sempre se recor- 
dava de todos com saudade. Dizia ello que 
a epocha eim que vivera com clles erá uma 
dos mais felizes da sua vida, 

Tambem foi incumbido durante o mes- 
mo cerco da organisação e commando- da 
brigada ingleza, 6 d'outras comissões im- 
portantes, que sempre desempenhou de modo 


que por muitas vezes mereceu louvores do 


impetador. Quando Sua Mngestade Imperial 
apresentou o snr. Ferreri no marechal So- 
lignac, disse-lhe: — « E” este um distincto 
official de artilheria. » 

im 1833 foi-o sar. Ferreri promovido 
n major. 12 

“No cerco de Lisboa foram tambem ve- 
levantissímos os serviços prestados por elle, 
depois do que foi promovido a tenente co- 
ronel, sendo esta promoção datada de 24 de 


junho de 1834. 


tim 5 de Setembro de 1837 passou o 
snr. Ferrori a coronel, sendo então nomea- 
do membro da commissão seientifica'da ar- 
ma de arbilheria. ts A 

Pouco tempo depois foi chamado para 
chefe da 4.º direcção do ministerio da guer- 
ra, lugar que exerceu por espaço de cinco 
annos, e com differentes ministerios, rece- 
bendo de todos os ministros da guerra as 
maióres provas de consideração. 

Em 1843 foi númeado director da” es- 


chola do exercito, estabelecimento este em 


que fez muitos melhoramentos , é 
mereceram grandes elogios. 
Em 5 de junho de 1847 foi promovido 


que lhe 


a brigadeiro, em 28 de setembro de 1852 
a marechal dê campo, e nos ultimos dias 
da sua existencia, mas segundo a lei e em 
attenção aos seus annos de serviço, a te- 


nento general, ; 
— Foi por duas vezes ministro d'Estado , 


tendo servido desde 1849 até 185€ na pasta 
da guerra e agora da marinha e ultramar. 


Quando o snr. Ferreri foi, em março 


do anno passado , chamado ao ministério , 
era commandante geral de artilheria, cargo 
em quo succedeu ao snr. visconde d"Ovar. 


O snr. Ferreri era condecorado com uma 


distineção da campanha peninsular ,'caval-| 


ciro da Torre e Espada, commendador de 
o e de S. Mauricio e S. 


foi feita em 28 de julho de 1841, 

Fui em 1842 deputado pela primeira 
vez, sendo então eleito pelo Donro. 

O snr. Ferreri foi ensado em primeiras 
nopeias com a exm,” snr.* D, Maria Ro- 
mana de-Souza Falcão, irmã da esposa do 
snr. Passos Manoel, e om segundas com a 
exm.? snr.º D. Maria Marcellina Cró, d'esta 
capital. 

O smr. Ferreri foi o primeiro ministro 
conslilucional que morreu, estando no mi- 
nisterio; dando-se além disto a muito nota- 
vel coincidencia do morrer no mesmo dia em 
que justamente fazia um anno que. fôra ele- 
vado pela segunda vez ao ministerio. A" mes- 
ma hora em ques. exc.? expirou hontem, 
vimol-o nós, o anno passado, apresentar-se 
em grande uniforme, e pela primeira vez com 
os seus collegas, na camara dos snrs. depu- 
tndos | ú TA 

O enterro deve loja ter logar pelas 4 
toras da tarde, no cemiterio do Alto de S, 
Juão. 

O «Rei e Ordem» noticiando a morte do 
snr. Ferreri, diz o seguinte; 

« Nenhum homem “qualquer que fosse o 
partido a' que pertentesse, ideixou de sentir 
profunda magos, vendo cair o “illustro mi- 
nistro,/ na entra dos deputados, quasi fal- 
minado por uma “apoplexia ; mingnem que 


conhecesse ds virtudes do hontado goneral, 


deixará hoje de dar uma! lagrima satdosa 
á sua memoria. 

“« Diante de um feretro aberto não ha 
partidos, calam-se as paixões, E'a religião 
que falta. : sor k 

« Oremos pelo leo descanço de Adria- 
no Mauricio Guilherme Ferreri. » 

A «Opinião» diz tambem : 

« O'snr. Ferreri como particular c co- 
mo general era assaz bem quisto, o todos 
lastimam a sua perda.» n 

Diz igualmente o «Jornal do Commer- 
cio», — que o faliocido pozara sempre da 
reputação d'um excellente official de gabinete, 
e que soubera grangear as sympathios das 


infanteria d"aquella praçó, do qual era então| pessoas que com ello tractaram, pela ame- 
commandanto seu avó, Francisco Ferreri,|nidade do seu tracto, ie Thaneza das suas 
passando depois para o regimento de arli-| maneiras. k 


Theria n.º 4, do commando de seu tio Duar- 
te Guilherme Forreri, que depois foi barão 
- de S, Martinho de Dume. y 

Tendo 12 annos de idade passou o snr, 
Ferreri a servir, como cadete, na brigada 
de artilheria pertencente é divisão do gena- 
ral Trant, offerecendo-se depois a tomar pa: 
to na expedição do Alicante, O seu primei- 


bem quistos officians 


ed 


A «Discussho» lamento tambem a mor- 


te do honrado general, concluindo a noticia 


que dá a tl respeito, com o seguinte: 
« O exercito perdeu um dos seus mais 
Runa eo paiz um 
caracter honrado b habilina sua especiali- 
ade. » EaD ; 
O «Portuguez, finglmonto diz o seguinte ; 


« Separados desde 1834 do campo po- 
litico do ilustre falecido, combatemol-o sem- 
pre quando poder; porém nunca deixamos 
de respeitando o heim Eat 
favel para todos, e o homem que na vida 
intima era estimado e olhado como modêlo. 

A" virtuosa esposa e familia do dislin- 
clo general dirigimos do coração os mais 
sinceros sentimentos. » 

O testemunho dos jornaes que vimos 
de referir, nenhum dos quaes é da politica 
governamental, honra sobre modo essa par- 
te da imprensa, pela-homenagam que pres- 
ta á verdade. Em 

Da capital nada mais ha hoje que me- 
reça o pena noticiar nos leitores. Passaro= 
nios por tanto a outros assumplos. 

Decididamente não ha paiz nenhum que 
possa a algum respeito, collocat-se a par da 
Inglaterra. Ao mesmo lempo que ainda pa- 
ra alguem é objecto do largas e enfadonhas 
discussões a conveniencia dos caminhos do 
ferro ia Inglaterra não “se satisfaz em os 
ter só por toda a superficie do paiz. Tambem 
os quer sublerraneos, e para esse fim já 
principiaram em Londres as obras necessa- 
rias o em escala tal que dentro do dous: annos 
a maior parte dos individuos e objectos que 
são hoje encontrados nas ruas: d'aquella im- 
mensa capital, passarão a ser conduzidos por 
caminhos que ficarão abaixo vinte “e cinco 
pós-do nivel das mesmas ruas | Estes cami- 
nhos subterrancos terão ventiladores, de- 
vendo as carruagens ser allumiadas a'gaz 
portatil? Nos mesmos caminhos subterraneos 
haverá um segando carril destinado para o 
serviço dó transporte “de mercadorias “dy 
rante a noite, e de dia para a condueção dos! 
passageiros, que prefiram so sóloas êntra- 
nhas da terra, l 

Tambem acaba de ser construido na To- 
glaterra um vapor correio, destinado uni- 
camente ao serviço da correspondencia'entre 


[Nossa Senhora do Des, 


Culais e Dover, tendo já-foito-a primeira yia- 
gem em 82 minutos! 

o Nunca so atravessou em menos 'tei 
da Inglaterra para França. 


, ab, ano? 
NOTICIARIO. 
Rectificação. — Nos nomes dos“in- 
dividuos publicados na folha: de hontem;, que 
escaparamno sinistro do brigue «Mondego», 
ha algumas inexaclidões, que devemos reetifi- 
car, como O fez o «Rei o Ordem», donde 
extrahimos a relação d'esses: nomas : io 
Em lugar do Antonio Joaquim Gonçal- 
ves Maia — deve lêr-se— Antonio Joaquim 
Gonçalves Mora. 
Em lugar do Podro Paulo — deve lêr- 
se — Joãe' Felix Pedro Paulo. ros 
Em lugar de Antonio Gomter — deve ser 
= Antonio Coentro, 
Em lugar do João Affonso de Oliveira 
— deve lêr-se — João Affonso da Silveira. 
Em lugar de José Gonçalves Camareira 
— deve lêr-se — Jusó' Gonçalves Csnaveira. 
Ordinandos, — Terminaram bontem 
os eservicios dos ordinandos que vav com 
veverendas receber ordens sacras ao bispado 
de Lamego e arcebispado de Braga.” ' 
“A relação: d'estes ordinandos é a se- 
uinto: VAR VD + LES e» cheques é 
todaê 6h PRESDYTEROS. n 
Alfredo Magno Pereira Freitas Bessa, 
matural de S. Martinho, concelho de Penafiel. 
Antonio Ferreira da Silva, n: de Meinhedo, 
e. do Louzada. si ! má 
Antonio" Francisco da Silva, 
cujãos, c. d'Oliveira d'Azemeis. y 
“ Antonio de Castro Neves, n. de Avintes, 
e. do Gnya. io tl y 
Antonio Joaquim: da Silva Couto, n. de 
S. Martinho d'Ania, c. da Feira (Não re- 
cobe ordens 
de idade). 
* Antonio Joaquim de Souza 
e. de Marco de Canavezes. 
Antonio Marques de Carvalho, n. de 
Eriamunde, e, de Paço de Ferreira. 0 
Antonio Ribeiro dos Santos”, do 
Porto. ! 
Augusto Cesar da Cunha Menezes, n. do 
Porto. 
Balthasar Pinto Lobo 
Ferreira. 
Caetano de Pinto'e Silva. n. d'Avanca, 
o. d'Fstarreja. q 
Delfim Antunes 
e. do. Marco... er mm nsor eres 
Francisco Ferreira de Carvalho, n. de 
Abragão, e. de Penafiel, É: 
Francisco d'OliveiraBaplista, n. de Ovar. 
doão Antonio Praneisco Pinto; 'n. da 
Feira. (Não recebe ordens por não chegar a 
tempo o breve d'idade.) 
* Joiio “de Castro Neves, n. ide Vallongo. 
duaquim d'Azevedo Maya, n.'de Santo 
Estevam de'Gião, c.ide Vila-ido Conde. | 
José Coelho da Silva Moirelles, n. de 
Santa Bulalia de Sabrosa, c.-de Paredes. 
José Francisco da” Costa; n. do 8. Gon-| 
galo “de Mosteiró, e. da Maia: orzo 
José Joaquim da Rocha Pinto, n. ode) 
pacho do Recarei, c. 


mpo 


8 


, m. de Cu- 


,m. de Sande, 
n. 
, nm. de Passos de 


Souzo, n. do Canavezes, 


de Paredes. mem 

José Rodrigues Alves Oliveira, “n.“do| 
S. Vicente de Lourerdo, c. d'Arouca. | 

José de Souza Moreira, n. de S.Salva-, 
dor de Cabeça Santa, e de Penafiel,” 
José Teixeira de Magalhães, mn. do'S. 
Miguel de Urrô, o. de' Penafiel Inse | 

Luiz Corréa de Noronha Meirellos'e Mo- 
nezes, n. de S. Martinho de Recezinhos,'c. 
de Penafiel, | 

Manoel É ão Reis, n. de S. Salva-| 
dor de Modivas, g, do Villa do Condo, (Não| 
recebe. ordens por não chegar a tempo o 
breve d'idade.) 

Manoel Carlos de Paiva-e Souza, in. de 
Romariz, c. da Feira. ' 

Manoel José d'Oliveira Guimarãos — do- 
migiliado' m'esta cidade. | o 

Manoel Soares Couto d'Almeida, 
Sivalde, e. da Feira. 

Torquato Pereira Soares da Motta, n. 
de S. Salvador de Thuias, c. do Marco do 
Canavezes. ' 

Zeferino Joaquim Monteiro, n. de S. Pe- 
dro da Boa Vista, c. de Penafiel. - 


já 
n. de 


|: 


DIACONOS. id 
Antonia Garcez Pinto de Madureira 


4 ny 
de Penafiel, I 


Felisberto d'Abreu Rodrigues. 
d'esta cidade. 


Francisco 
do Yv ; 


. do Marco do Canavozes. 
“Joaquim Antonio Loureiro, n. de Estar- 


Fes PE: inaçe 
Joaquim “da Trindade é Silva, nº de Val- 
lega, c. d'Oyar. 
Joaquim José de Souza Magalhães, n. 
de S. Salvador de Castellões da, Cepeda, e. 
de Paredes. 

Joaquim Peixoto Pereira, n.de SP, 
do Cozaes, “o. do Louzada. is 
João Pereira Thomaz, n. d'Ovar. 

José Francisco Antunes, n. de Modivas, 
c: de Villa to-Conde. 3 5 

José Rodrigues Quatorzo, n. d'Ovar.', 

José Marques da Silva Neves, 'n. de Val- 
longo. : 1 *ouj 

José Teixeira da Motto, n. de Santa Eu= 
lalia” de Constance; e. de | Murco “do Cana- 
vezes. ” Z 

José: dos Santos Quelhas, 
Santas, ve. da Maia. inn : 

Manoel Martins Monteiro, n.º de 'S. Sal- 
vador da Monte Cordova, e. de Santo Thyrso. 
a Sebastião Pereira Freire, n. do Pena- 
es. , 


dipio Soares, n. do Paredi 
sadores, c. da 


aio 


no deváguas 


Thonnz de Souza Ramos 
ce. de Gondomar. 
F SUBDIACONOS. ' 
Constantino Lopesda:Costa-do bis) 
Guarda, — domiciliado n'esta cidade. 
Domingos: Antonio da: Silva Fontes, nº 
de-Piães, c.da Feira. ba 
Domingos: de: Souza Neves, nº deS. 
Christoyam de Rio Tinto, c. dé! Gondomar: 
| Domingos: Dias Pinheiro, n. de Santa 
Maria -d'Oliveira, cs deMezãofrios ú 
Jeronymo Barbosa Queiroz, n. 
cadia, 6: de- Baião: 
João Fernandes do 
Nova de-Gayas o + 
Joaquim Augusto de Barros, n. da Regoa. 
. sJosó- Ferreira “ Guedes, -h. de S; Romão 
Aguiar deSoúza, c.ide Paredes. siso 
Josó 'PossidonioHenriques,'n. de Vi 
ros; e; d'Estarreja, izee orib5 vao 
José Victorino Pinto decCarvalho,- 
d'Athnide, concelho d'Amarante, va 
+ Manoel Vieira Sânde,n. de Abragão, c. 
de: Penahiol + ; or braba 
Paulo Valente de'Pinho, 


Su dOvarosooo 


mo da Souza, 
pado da 


dos: L 


Couto, n. de Viila 


tm. 


deVallega, 


colba: 


por não chogar'a tempo o breve) 


* |rorna distticto da Guarda, vago porter"fica-| 


| Santos; 


-Bionte-pio musical. - 
reuniu-se 'em assemblea geral: 


No dia 45, 
» sociedade 


geren 
As TAGgA7S. o oo t mist 
VYerificando-se a eleição, recahiu nos se- 
kgninias : seco rqui cab ogsist oh om i 
Presidente o 'snr. João Antonio Ri- 
; ecug o som abivob cmg ab-gid 
Vice-presidente o snr. Nicolau Lopes 
Perdigão. cs Wine O 


“ 
1» 


lhano e Luiz Valentim 'de-Carvalho. “0 
Fiscal osnr. João Alves Pereira Canedo 
Juniorsso-sep 0h! 8 90] e 
Thesoureiro o snr. IRduardo Cesar Co- 

E obeiloia t 
só de 


vet. 18gm, oe» 
Distribuidor o snr, 
Andrade Queiroz. í 
vo» Domunissão de revisão de'contas. 
Os surs. José Julião Landeau, Matitinho 
d'Oliveira o Luiz Gonzaga Marques: | 
Grenerosidade:-— Tendo à actriz Rmni- 
lia das Noves, segundo as condicções“do seu 
contracto, de receber metade do rendimento 
liquido sda: ultima'representação,' que dewno 
thestro Baquet, cedeu d'ella em fayor-da 
companhia -nacional=d'aquelle theatro. Isto 
prova que a eximnia actriz associa ao genio 
e ad talento“úim coração (le artista, que sa- 
be repartir provas de afecto generoso, pelos 
seus irmãos na arte, menos favorecidos de 
meritoartistico"e de fortuna. gi 
Eespachos. — Alem: dos despaclios 
que, gor decretos do ministerio da fazenda, 
no mez do fevereiro tiveram logar 'na - al. 
fandega do Porto”, houve mais os seguintes 
em. outras. repartições 2. o 
15 Francisco José dos Santos , promo- 
vido de aspirante: de segunda “classo “a as- 
pirante de primeira classe da” alfandega 'mu- 
uicipaldo “Lisboa, no logar vago pelo falle- 
cimento de Antonio Manoel de Vilhena Arriaga: 
Idem. — Declarando-de nenhum effeita 
o decreto de 16 de abrilde 1857, pelo qual 
foi'nômeado o terceiro oficial do antigo qua- 
dro do thesouro publico, Francisco Márti= 
niano Arnaud, para-vo logar do delegado 
do thesouro no districto “da Guarda, de'que 
não «chegou avitomar posse. ve» + ad 
“Idem = Antonio “Jonquim Rebello, as- 
pirante de segunda blssse-do tesouro publico, 
nonieado;para o logar dedelegado do thesou-| 


Franoisco do: 
53 odrsboc 


do sem efeito a momeação do" antecedente. | 


22 — Francisco Pereivá de Oliveira, no-| 
mento para o logar de aspiranto do'segun-| 


[darelasse da alfandega municipal de Lisbos,| 


vago pela promoção de: Francisco José dos| 
nMotumi zogui emol 20 

27 — Prantisco Mendes: Gárdoso Leal! 
Junior; segundo ensaiador da casa da moe- 
dare papel selado; promovido “ao logar do 
primeiro “ensaiador; vago: pelo falecimento 
tle Maurício Gonzaga da Costa. 

Idem — Joaquim Miguel Gonzaga “dal 
Costa”, amnntense da-casa da moeda e pa- 
pelosellado, “transferido para logar de'se- 
gundo ensaiador, vago pela promóção do, 
antecedentel o cuz n iol and O ad | 
“> Adem — Augusto Cosar "Jorge, homeado 
paravo logar-de amanuense “da'casa''da moé- 
da o papel sellado, :vago pela transferencia 
do antecedente. nem. elaq “il q 

E que tal! — (Do «Porto 's Carta»): 
Ante-hontem ás 7 da tarde cliegou 4 barreira 
do Bomfim, um individuo, já bastante! to- 


gado da policia secreta, declarando: que-ti- 
nhavordens das snr. “director da “alfandega, 
8 gavornadoreivil “para fazer alli-carto sor- 


ima, n. 
Y 


Secretarios os snrs. José Manoel Ga-|1 


mado da pinga, que parece se dizia empre-|" 


viço. Principiou a apalpar as mulheres que 
passavam, d'um/ modo pefcandaloso, ea la- 
zer outros despropositas. . 

Chegando O almacrevo Manoel Parento 
de Tavora com uma rga de là, os guar- 
das mandaram descarregar os fardos, e pas- 
saram a lulo a revista fiscal, Depois de pre- 
senciar isto, o individuo om questão, pediu 
uma navalha, e quiz. descozer o rabicho da 
albarda; porem mudaido de tenção disse ao 
almocreve. que. era melhor. hirem para a os- 
talogem, e que lá passaria “a revista, segun= 
do as ordens “que linha. O encarregado: da 
barreira desconfando sempre do homem , 
mandou que com elle e q almocreve fosse 


“|tambem um) ghátdas To oro) 


r Chegados que foram á estalagem de 
oão, Erancisco. Rodrigues, no lat e,;8. 
Sebastião, E] Nro ve sd ; eb a 
rasgar os fardos e enxalmadeiras, e por tal 
modo, que aicd'ello st o guarda o mão li- 


“| vrasse «das iras' dos“almocreves. + 


- 0'sne: 'commandante do barreiras, ten- 
do conhecimento do facto por. participação 
do» encarregado: da - barreira, dirigiu-se: ao 
snr. director da alfandega (a quem o dono 
da estalôgem se foi queixar) e ao snr. go- 


“| vernador civil, c soube: que-de nada sabiam 


e nada: linham - ordenado. “O: sne:-commans 


“|dante'de barreiras foi authorisado a fazer, 


prender o“oflicioso e improvisado fiscal, e 
com tanta diligencia-procedeu, que foi logo 
preso — BR” um fabricante 'por-'nome Lino 
Dia t 


Enfanticidio. — Dizo «Tribuno Popn-- 
lar», de-Goimbra, que, ás-10horas damas 
jnhãododia/43, umas lavadeiras que estavam 
no" porto'de 'Oleiras viram uma creança, que 
a corrente do Mondego arrastava', proximo 
á'margem onda: seachavam. Tiraram acrean= 
cada agaa, mas já morta. Era''recem-nas- 
cida, e parece que fóra: logolançada “ao rio] 
Fizeram ao! pobre'e fragilente-humano, 

mal vira” a luz do mundo; o que: é uso fa- 
zer=se aos gatos e cães recem-nascidos, quando, 
por serem muitos d'oma ninhada, as mães os 
ão podem aleitar |)... o!2olmom O coiso d 
“Gr a-eruz. = Foi elovado ádignidade 
de'grascruz da ordem militar de: S. Bento 
WAviz'o tenente gencralconde do Bomfim, 
Por do Reino, membro do-supremo con 
selo 'desjustiça mifit 3 «Mqque se 
“Nova receita. — Dous medicos: u 
mamentechegados das “ilhas' orientaes, os 
dontores “Martin Horigbergor “e “Hallour, 
que'se achavam ,-na” nctnalidade , em Do= 


3,000 a que assi 
"Desastre. — No dia 27 de fovereiro 
ultimo teve logar um desastre “no “caminho 
de' ferro rn esa ; segundo. 
algans 5 's daqui mpel 
ser classificado como | dr genero, 
Otrem que se dirigia de Perpinhão pa- 
a Nerbonã sofreu horrivelmente; em conso- 
quencia d'um terrível furacão. 10 0nD 
Em Rivesaltes, onde 6a primeira esta- 

ção depois de Perpinhão , foi - levantado o 
trem. pela força do vento, ao atravassar a 
ponte sobre Egely, e alguns passageiros, 
comprehendendo o desastre que os ameaça- 
va, abandonaram 6 combéyo antesíde pas- 
sar mais além. 0% cogu 
“20 trem continuou a“ sua marcha, o O 
vento, augmentindo a violencia, a ponto de 
cobrir “os cúrros' com uma 'enornie mas- 
sa d'areia e de lôdo, québrou os vidros das 
portinholas. a ente 

Os passageiros que foram maltratados 
chegaram 'q Salces ds 6 horas , em vez 'de 
chegarom ás 5, como era de costume; ena 
dita” estação mais das duas terças partesidos 
passageiros, atlerrados pelo acontecimento" de 
que hiam séndo victimas, não quizeram con- 
linuar a viagem. 195 a ] 

— Posto novamente em inareha o comboyo 
a uns 890 metros da dita estação , ia força 
do fúracão lançou os carros, como “se fossem 
uma' fragil cama, a uma cova de mais de7 
metros de profundidade. Felizmente, 08" onr- 


ros estavam. já quasi yazios.; mas, não. obs- 
tante, ha a lamentar bastantes desgraças. 
Caminhos de férro belgas. —Na 


Belgica foi ultimamente publicado um rela- 
torio da exploração dos caminhos de ferro 
belgas explorados pelo Estado 'durante'o an- 
no de 1858, do qualofaz um jornal estran- 
geira os seguintes extractos; que: podem of- 
ferecer algum interesse: 0 s45 (por 

Em 31 de:dezembro-de 1858, va exten- 
'são de” lodos osieaminhos de ferra explo- 
rados na Belgica e 1,692! kilometros, 


ne 
Linhas construidas pelo Estado 
dem construidas por companhias 
álrom — M% sheesos imsngos 19 biy 


Tolal.... 


»o 


Idem pelas companhias, ,.,., 189 
“vp Extonsho explorada pelo Estadó... 746 
Exploração das' companhias.» «» 

Linhas construidas pelo Estado...kili” 10 
Idem polas "companhias, ). 7. + on936 
“ Exploração: das companhias. 946 
“Idem do Estado... 746 
jog 20dlom Totalvigual.... 1:692 


y A caxespção. de 59 Kilometros, tadas''as 
inhas* exploradas pelo: Estado são do. denta 
e 


fia'y'a “media explorada“em' 48586" 
Kilometros. > fes 0BN dgp — 
“"No fim" de 4858, a-somma empregada 
na construcção dos caminhos de ferro-pela 
Estado“elevava-sa" 'a'189/766:965 “francos 
[34:160 contos proximamente)"; dividindo 


esta cifra pelos 567 Xilometros construidos 
“por elle, acha-se por termo medio um cus- 
to kilômetrico de 334:628 francos, . gue se 
subdivide “do modo. seguinte, a sabor: 
Pura o ostabelecimento da yias. fr.) 
Edifícios. e estações.. » 
Despezas geraes. 
Material rolante... 
1 492 


ao] 
Eai 


Os 726 Kilometros ex, indi pelo Ba. 
tado Cidia u Rea bruta de 
francos por dia e por ki ometro.. Esto produ- 
cto, é um pouco superior á media dos cami- 
nhos de ferro. Enio que Faspet por 
ia or, kilometr ênços.,- 
EV A ms AI su di: somima de 
14,698: A ia [2:646 contos p 


mente], “que, repartidos pelos, 726 Kkiloi A 


explorados, dão 55 francos por dia e 
kilômetro, o que é a' proporção da. 
párte' dos cominhos europeus 5 

*º Finalmente, tendo sido a producto” tl 
dos 726 kilometros explorados de 29, Ae 
francos; e tendo o kilometro custado 334:628 
francos; o rendimento liquido é de 5, 9 por 
cento, o que: póde julgar um" resultado 
muito satisfactorio toimipafanido- o com o de 
puyins caminhos. 

- Mosaico, — A igfanda “quantidado. 
neve: cahida ultimamente em Liverpool deu 
origem: a que os: indivilluos queosabiam da 
Bolsa se divertissem arrojando bolas deneve, 
e foi tal-o-tumulto, que. bi 30 agen- 
tes da policia, * aiigrmentando-se “esta fórma 
o alyoroço. ; Para, dispersar, os bolsistas ah 
terminou o commissario que as bombas (d 
incendios regassem os amotinadores, « o assim 
acabou, à Ineta. Seis, cavalheiros foram pre- 
505; porém, ao, darem Os seus nomes, vin 
se que pertenciam á aristocracia monetaria 
e foram postos em liberdade. 

qria net do a Angelo, em Flo- 
rença, ras Parte, foi legada 


áquella vEidaago? or. “disposição de sighor 
dE 


nan Eaa dos descendentes 
jel Angelo, 


E sigo contem. 


oi art8k-sbmoiio 16d 
rt vs Secção religiosa. & 


- DomINGo, aniço Ds 


O, as DE. 
Ama KA Dominga “da “Quaresma ba 
sermões nas igrejas que tem "havido "no: 
precedentes doi RinE alie a; procissão d 
Pissos das dasisogu Ratio H 0616 
ii nega Corpus Christi. 
Leça do Balia. — Yallongo. coanijag 


na 1 


= QUARTA PRIMA 21 DE munço 


'S. BENTO DOS “FRADES. — Festividad 
a a tios ie 


oi 


ç 


e ds au Tah respocli- 


a a am. EA tel do 
Ea 


anão E ui 
isposição, do 


ntir DM dr nd ia á, 

Edy pp “do 2.º districio, 
Foram | postos om custodia no mesmo 
quartel, á disposição do administrador do 3.º 
bairro,, José Caetano, que já lhe foi entre- 
Ming ) à dA o, contracto de: tabaço 3 inglezos. 
patrulha da municipal, que girava 

A bm omjardim, prestou nusilio: 45/9 
Doras e; eia, da, noite: 00: cubo) de: policia 
Antonio d'Oliveira Pinto, para captunar An- 
tonio Fo andas, que, sendo e onduzido ao 
no, à D) custódia it poção, do 


- vai os pi A 


otut 


iofedibiostdaDÕ:) ao: 
A NOVA ALFANDEGA DO Pl Ro Er 


me ab 


MIRAGAYA, 
* - Quandose começaram as óbras da nova 
alfandega em Miragaya houve quem: por ahi 
andassa a dizer que; no espaço de anno e 

- meio stay: parte” do “edificio: prômpto,/a 
ponto de poder receber as fazendas que vies- 
sem em embarcações de cabotagem, e que 
no espaço de 3 annos sem, a «quantia de 300 
contos no esta obra, de que tanto esta 
cidade carece, termi ada. E 6 se 
dizin acereditava, | Ap aaa do au 0- 
rém como vejosque muitas gente se persua- 
de; que com a quontig, eino prazo! neinih dito 
este edificio se. conclue, passova dizor que 
seio persundido que, a; alfandega principias 

da. em Miragaya não so, faz «com 800 contos, 
nem, n 
clino erêr que se ha-de concluir: como «a. 
obras de Santa; Engraciaou.o-palacioda Ajuda: 
Quando se começou o celebre convehto 
do Mafra principiaram a trabalhar 5, 000 ho- 
mens ecehegaram 025 mil, dinriamente ; 
agoraêm Mitagaya, "por estarem a trabálhige 
tulvozoumas duzenths” “pessoas, reina já tal) 
“ confusão que. é preciso- despedir gente, para 
régulat-ostrabalhos, conforme” diz um ncore- 
ditado: fora desta cidade! Risum teneati 
amici. j 

Estar Edifoi qa dama” comegoti-s 

em24 de outubro do anno. passado ,' não 


Bt 


digo bem, 'ós preparativos para este edificio [o 
começaram ,''mas a “alfandega ainda se não! 


prinicipiou; “ea pedra “que se item appare- 
lhado não é paraa alfandega , como muita 
genta pensa, imasvsim- pará Um caes, que se 
vai fazar ao longo do rio,'e o qual não fica 
eonelyido, segundo o risco aprovado, | nem 
coma quantia: ide-duzentos contos;;'e por isso! 
ninguem esteja «persuadi 
priamentes é alfandega j 


een 
-BETERIÓOR 


pá ” rolhas de; “Madrid de 12, de Pariz do 10 
e de. “Bruzollas de 9, 

' Um, telegramma de Londros dá nolicia 
da, grande maioria que Leve 0 governo na 
votação da mensagem de agradecimento á rai- 
nha pelo tractado com a França. Esta vo- 


tação consolidou, o gabinete, e tem por isso,|' 


nas actuaos “oirtemstancias , + uma importan-, 
gia que, faulmen| nb Pepino. 
BEL “o ox nu 


Dto" 


“| thoridade. 


ESPAÇO , de dez annos, e que me ins|, 


O COMMERCIO DO. PORTO. 


Na carta do nosso correspondente de 
Pariz acharão os nossos leitores bem mais 
do que nós poderiamos dizer, na presença 
das nolicias dos jornaes. 

Segundo as rolícias do Pariz, a opinião 
mais accreditada alli é de que, logo depois 
da annexação dos Estados da Italia central 
ao Piemonte, serão convocados os habitan- 
tes de Saboit e «Niza pará exprimir, pelo 
sulfragio: universal, a sua vontade sobre a 
annoxação á França; e que as tropas fran- 


O|cezas da Lombardia , tendo de regressar 'a nm 


França!, no todó ou,ao menos em parte”, 
passando por Genova ou atravessando o Monte 
Cenis, poderão bém deinorar-se algum leinpo 
na Saboia e em Niza e auxiliar com a sua 


ataca os votos populares. 
“ve E 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSBLHA“40. — Foi approvada a fu- 
são das sociedades dos caminhos de ferro 
em Roma e vai publicar-se o decreto. 

O general Guyon , segundo as ultimas 
notícias de Roma, recebendo uma depulação 
dos 'estudântes, exhortou-os á ordem, exci- 
lundo-os à continuar os estudos e manifes- 
tando-lhes o seu pragaia de Eca a au- 
Fá 

Dizem ide Bolonha que a! Pogit E 
grande, ques padres são ameaçados é! que 
se activam as fortificações. Igual agitação e 
manifestação em Ancona é Fosci: boguera o 
pagamento das contribuições. 

Em Ancona reuniu -so a commissão mi- 
plo, resolvendo a resistência, 

o governo” napolitano tinha o fi 
conspiração próximo a estalar. Alguns pre- 
sos foram já desterrados e continua-se o 
processo dos “outros. 

Publicou-se um decreto modificando mui- 
tos artigos da PRA das alfandegas napoli- 
lonas. 

'TURIN 10. — Cavour expediu uma nota 
a Ricasoli, dizendo-lhe entre “outras coisas, 
que a França não dá-preferência a eleição 
alguma do futuro soberano, porque a: elei- 
ão d'um principe da casa de Saboya acha- 
ria opposição. da parte de) França. Ricasoli 


ponendea, que communicaria as ideias fran 
cezás qo: E ue lhe basta que o ii 

perador 1 0 sa opponha ao suflragio uni- 
versal, e garanta plena c absoluta li- 


berdide” ha votação. 
-  farini respondeu a Cavour, de Bolonha, 
que Medo 9 principio do ufragio uni- 
versal, e que se tinbim acolhido as ideias 
dei! com o respeito «dev o à quem 
tanto fez pela.) Italia. 

Acrescenta que conceitua illegal o es- 
tabelocer diferenças entre umas provincias e 
outras, pois que a França, diz mais, appro- 
va a, annexação da Romania á Sardenha de- 
baixo da alta esuihonidada do Papa, e que o 
vicariato nã o tem ni mM 05; povos, mas sim 
com as aa os Entao? rei é io ia Con 
elue; promettendo liberdade, completo na 


tação. o i 

az LONDRES. M—A, ora que teve ho 
tem" á noite o governo NES AA «da-men- 
sagem, agradecendo é rainha; foi numero-|' 


sissima ; a discussão, esteve summamente-tu-| 


multuosa , pois Roberto Peel chegon até a 
nccusar o govarno de cumplicidade. com a 
França na questão da Saboya. 
FLORENÇA 11. — As eleições estão-se 
verificando: tom “maior “ordem. R 
 Em'todas'as partes é grando a afftuen- 
cia deeloitores. As povoações levando “o cle- 
ro d' frente acodem a votar a annexação. Nas 
E TIN Ee Pardal 
em anca ) MY, 
12.00 estatl recebeu uma 
OVErtENs por um artigo que publicou sex- 
'ta feira passada; (assignado por n r. Jourdain. 


di tica, nada | 
Ji k 


all vo 
Vive 
pus dia 10; de. que DRA A y RE 
conhecimento por um, à ERA E «Faro» 
de Vigo, As folhas: de Madrid, hojo recobi- 
das apenas trazem digno de menção um des- 
pacho do general em chefe das forças na- 
vaes ao ministro, da, marinha, transmittido 
da, enseada de ; Tetuan em 11 de março, 
diz que elle tinha chegado alli ás 11 da 
manhã e ao mesmo tempo o comboy, na- 
vios de guerra a vapor 6 0, «Borgia» com o 
sexto batalhão" naval. Principiou logo o de- 
sembarque de tudo a tempo; apc- 
e ler ni ld arrui- 
nadas dentro do”rio' por, molivo. pra último 
temporal” que alli houve. 

Diz que mandou p ano EsRdo 
maior e que elle tenciona hir no dia 12. 
A tropa «de marinha 'o mais 600 praças 
de. pret estão já desembarcadas,' o mettidos 
a burdo os doentes. 


+ PARTE  COMMBRCIA 


ALFANDEGA DO roá ! 
Recolhe palfagdega, de a 
aço 


116. 

MIO DE JANSIRO. ed 32, Cas- 
tro Silva & Filho, 144 volumes de ferragens. 

IDEM—Nai bátca |Perreira: Borges, A L. d 
Nele caixões com. palitos: 

RANDE DO SUL, —No pataçho Novi 

Duarte, 1 caixão com vinho, 3 coixãe: 
exe em garrafas, 1 dito.com camizolas ; 


Pu 


d'Oliveira Gama, 1 caixa com pelicas e outra 


dita com cordovô 
enbos. 
«BATIA. —No brigue Mello 1.º, J./L. 
jedras de cantaria e 50 dusias de taboas, 
PERNAMBUCO. —No briguê Espera 
F, Guimarães, -L/coixão: com intagen 
Cunha; 650 resteas de cebolas; Soares & Iri 
a “molhos -de cebolas, 60 saccas -com milho: 
..R. Moreira, 50 barricas com freios e Moté,] 
Dto qt slivros impressos. | 
-—No palacho Boa Nova, J. D. 
bem À E StEÁ com) rolhas; Oshorn 16 pipas com 


EM PE TERSBUNCO. — Na, escuna Belly, Sta, 
pius, ipas de vinho. 


oxDEs EH RB. Rodrigues, 4 peças de 


12 


a 


O —No brigue Kinburn, G, & Baker, 
14, pipas. do vinhos o 


12 ETA E 
â dns 0 16 


or Lusitânia, 
dp Are E 2a 
Vinagre. 


ha 
ElvenrooL, —YVapor Braganza, cap. London. 


aa 


ontento, 
ro, Cap. 


TERMOS DE Ms aê 
ancos 16,7 o o 
LONDRES. Patacho Edo 198 ton., cap. San- 


“ LISBOA.—Vapor Lusitauia, 304 ton., cap. Con- 


> 
a 


FIGUEIRA. 


— iate Antunes 1.º, 50 “ton.,) cap 
Souza UR RN LA A 


PERNAMBUCO.— Nrigue S. Manoel 1.º, 194 lon., 
cap. Soares. 
NEW-YORK —Hiate Almirante do Porto, 115 


ton., cap. Mano, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
xanço 16. 


Assucar= É caixas, 11 barricas e 30 suecos. 
Arroz—37''saccos. 

Algudão: em rana—2 saccos. 

Doce secco--19. caixinhas »com 65 arraleis. 
Aguardente de cana—3 garrafões com 2 8/43 al- 
mudes. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


| Tele, lectrica. | 

fic á E com E) 
q LISTOA 15 E MAI 

núDis. 


NEW-CASTLE, 15 dias. — Escuna norueg. Ex- 
petance. 
IDEM, 15 dias. 


ue dinam. Agir. 
“CARDIRP, 8di ia russ. George William, 
SWANSEA, 7 dia gue sueco Ulrica, 
SOUTIAMPTON (por Vigo), 4 dias e 1) horas. 
—Yopor paq. ing. Euxine. 


SANIDAS. 


—Palacho hesp. S. Jaymo. 

scuna ing. John Parkinson. 

Patacho dinam. Amor. 

L ABO VERDE.—Drigue Maria Elena. 
PARNAMBUCO.— Brigue “Confiança. 
MALAGA.—Patacho Seixas, 

RIO DE JANEIRO. —Patacho arabe. 

IDEM. —Galera Joven Carlota, 

il. Harmonia. 


FAVAL.—Barca 
IDEM É MEMEL 
LAGOS.— Vapor 
CARDIRR.— brigue ing. Elisabeth. Jane. 
WLAARDIGEM.—Galcota hol.. Vereeniging. 


N. B. Até á hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda nõo chegou & Associa- 
ção Commercial o boletim «om o movimento do 
porto de, Lisboa do dia de hontem. 


—uanço, 16— 
Manifestado para deposito. AN 
PRN E | 
Vinho. 93 - - | 
Aguari - 19 4 y 0 
Dapatiado para counsume : 
Notoro. . jo URGÃO EXPRESSIV 
ndo E saga 7 A livraria franceza e nacional, 
EmiVila Nora. o largo: dos 'Tres Reis Magos, 
0 - n.º 4 e 2, e rua do mes- 
: mo nome, n.º 13 a.20, vende- 
Av 8 Sa: se um magnifico orgão expres- 
A É sivo podendo senvir para capella ou mesmo 
] para igreja. 
MERCADOS NACIONAES fambem ha para vender uma e 
ponto, 47 DE MA À uu: E o) 
Fariúha de milh O a 520 — “MES 
Trigo da terra. 849 a 860 FERIN 
» —serodio, 800 a 820 
Trigo barbella 780 a 800 
Eeifão breno Gia 60 o Largo dos Loyos — Porto. 
5 o ET f CABAN receber um bom sortimento 
» frade 6 Boo a 8801/01) “de: rotas para vestidos, de todas 
amar 880 as qualidades e de todos os preços, córtes 
io E é Ny |) db fenidos dopig preta bordados, de vel- 
Cevada 500 a 520 — de gros, de reps, damasco, setim e 
Batatas E glacé, “capas, manteletes, pelisses da ultima 
Azeile novo: 48750 moda, de velludo e de séda, mantilhas e 
« velho 4$800 


“PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 47 DF DE MARÇO. 


As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Brigue inglez Runymede.. 

Vapor de guerra Lynce, 

O vento é'N. 0., brando, e o mar bom. 

) 

Até esta hora sahiram os biates Alegria do 
[Minho 6 Camões 3 


“MOVIMENTO DE DIV DIVERSOS PORTOS DO | 
gol * REINO. a 


VIANNA, 14 é 15. — Não entrou nem sahiu 
embarcação “alguma. 7 

IDEM, 16.—Não entrou embarcação alguma 
Sahidos: pataçho Anjo da Guarda, para “Malaga com 
taboado; hiato Mensageiro, pata Lisboa com milho. 
Fóra dá barra nada se avista. Vento N. regular, 
Mar bom. 

CAMINHA, 13. Entrou o hiale Dezenove de 
Junho, de Malaga. tê to embarcação alguma. 


Mar tado. a! 

entro fia algu- 
ma. Sina a ndres, 
com Sid mbar- 


cação ah i agitado er 

ERA, 13.—Não entrou dry! NA embar- 
pr alo. Mar picado. Vento NNO. Tempo 
nevosdo, 

FARO, 13. —Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o Cahique Novo Brilhante, para Gibraltar, 
com generos «do paiz, quo dia/12 não entrou nem 
sahiu embarcação. Mar grosso na costa. igião 
nublado. Vento O. e ONO, 

TAVIRA, 13.—Entroy o cahique Santo Antonit 
e Almas, de Lisboa, com fazendas e encommenda 
Sahidas: palacho Europa, para Genova com alfar- 
roba; falucho hesp. Virgem das Arauslias, para 
Ayamonte, fes ovo e risco. de tarde 
tambem sal o de guerra Ligeiro perten- 
cente á esquúde ho da costá d'esta, provincia” pe 

VR. DE SANTO ANTONIO. 13, — Entrou o 
cahique de guerra Mindello. Sahidas: barca ing 
adventure, e patacho ing. Naomi, ambos para 
Liverpool, com mineral. Mar pouco agitado. Almos- 
phera enevosda. Vento NO. furte, 

SETUBAL, /13.—Entradas : barca russ, Riga, 
de Antuerpia, em lastro ; hiato Lanceiro, do Po 
to, com! vários generos. Nãu sahiu embarcaç 
algumo. Vento” “NNE, forte. 

Vo No DE PORTIMÃO, 12. — Entrou o hiate 
Restauração, | de. Vianna, com milho. Não sabiu 
embarcação alguma. Appareceu proximo, da barra 
um brigue e um palacho. O mar está bom. Vento 
NO. regular. 

IDEM, 13. —Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. O mar está bom. Vente ONO. muito rijo. 
Fóra da barra eslá fundeado um patacho ing. e 
afda! sobre véla À “um brigue ing. 


PORTO, 16 DE MARÇO. 


ENTIADASO 


of MANANHÃO (por! Vigo), 45 dias.—Galera Au- 
rora, cap. Lopes, Rig etc., a Rodrigo Antonio 


jd" Ae 


Ingram, tazi 


o 5 dias, AV AROR: e Aurora, cap. 
ndas, a D. M, Feuerheerd Junior & C.º 


“SANIDAS, 
AVEIRO. Hiate Nova União, mestre Rocha, 

lastro. 7 

IDEM.—lHiate Venturoso, mestre Neves, las- 

O. Did d 

——ecmeseereesmem 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A FURTOS À DE PORTUGAL. 


para o Porto. 
e) 


“Emi 8 de março, entrou 'em Texel, o Calharina, 


a os e qulras avarias, 
ste dim, 


“|da, avaluada em 2488100 rs. 


“estnivos. 
5 de março—Em Liverpool, o Minerva, cap. Phillips, 
Aveiro. 
6 4» Em Liverpool, vap. Cintra, do Porto. 
SAHIDOS, . 
6 de Morso— DoBanla; o Suparb, cap. nhogers pe 
o 
5» —DeMilford, Margaret Campbell, ea 
“nal, para o Porto. 
» o —le Clyde, Woodside , cop. Edwards, 


. Zieger, procedente do Rogio, com perda de 


chailes de cachemira, capas de panno, gran- 
de variedade de chapcos de gosto moderno, 
loucas o enfeites, fatos completos para me- 
ninas e meninos, gollas e mangas de todas 
as qualidades, pentes de tartaruga, saias ba- 
ões de feitio moderno, colêttes, ligas, meias 
de sêda, grinaldas, flores e tudo quanto 
[pertence a modas, por preços a 
(5 


Domingos Dias de Freitas 
& Irmãos 
RUA. DE SANTO ANTONIO X. º“ dlag, 


k (proximo AO THEATRO | BAQUET.) 


ECEBRRAM agora um lindo e variado sor- 
R' timento de quinquelherias modernas , 
bengallas, chicotes, jarras de porcelanas, lam- 
parinas de mesa, e de navios, escoves pa- 
ra cabeça, roupa, e “dentes, e unhas ; cai- 


xas, para rapó, carteiras, “ charutoiras , port- 
monnaies, perfumarias, lapis, puchadores de 
vidro para portas e commodas, pinhas pa- 
las, 


itas 


ra janel slerioscopos , oculos e lunetas, 
de: qualidades, fieiras. o damasqui- 
Nos ourives etc. o que tudo vendem 
por p “favnraveis. Tambem leem um 
grande sortimanto le colchetes bem feitos 
por machinas, e embrulhados e feitos, tudo 
à ingleza, os quaes vendem por preços mais 
baratos que os ditos inglezes, assim como 
ferros de latão para brunir feitos na sua fa- 
brica. (502) 


Odia 19 do corrente mez e anno, por 
N 10 horas da manhã, na praça dos leilões 
sita na rua do Almada n.º 66, se ha-de 
proceder na arrematação de uma morada de 
casas é suas pertoncas, e uma vinha pega- 
e uma vinha 
sita aonde chamam a Moura, avaluada em 
4OgO00 rs. tudo sito nos lemites do Ingar 
de Donéêllo, julgado de Sabroza, penhora as 
na execução que José Antunes Braga, desta 
cidade; promove contra Thomaz Vernandes 
sma, pelo juizo de direito da 
rivão Vilella e da praça Vianna. 
O sollicitador— C. |. P. Felgueiras. 

(503) 


MADAME GALIANO, 


a Bhut DE LISBOA, 


à RUADESTO ANTONIO, df é 


ECEBEU de TIA, um ita 9 Dito sor- 
timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Ttalia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs. , 48500, 58000, 68, 78,88, 0 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


Deposito de relogios. 


À À ruaide D. Pedro n.º 17 
ha um deposito de' relo- 
gios de sala “e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
ros. 


* Tambem so lomam en- 
comendas de peças especiaes 
tonto para a Suissa como para a Inglaterra. 


[420] 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 443, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


3 
Aviso aos assignantes. 


ONTINÚA a publicar-se na segunda feira 
19 de março o «Jornal do Norte, » que 
esteve interrompido alguns dias. 


RIO DE JANEIRO, 
AO PUBLICO, 
TRGILIO José d'Almeida Campos, serven- 
tuario- vitalicio do primeiro oflicio de es- 
crivão do juizo dos orphãos n'esta côrte do 
Rio de Janeiro, por Sua Magestade o im 
perador a quem Deu: ti- 
fico que revendo de justificação de prodiga- 
lidade entre partes como juslificante Manoel 
José Coelho da Rocha, e justificado Luiz Al- 
ves Pinto Bastos, dos" mesmos consta e me 
foi pedida por certidão a seguinte — Sen- 
tença. — Vistos e examinados, estes, julgo 
procedente e provado a presente justificação ; 
porém se mostra com o juramento das Les- 
lemunhas, que o justificado desordenada- 
mente gasta e destroe sua fazenda, e por 
isso o julgo prodigo, e incapaz de adminis- 
trar seus bens, e lhe nomeio para curador 
a seu sogro Manoel José Coelho da Rocha, 
que fará inventario de todos os bens do 
prodigo. O escrivão passe alvará de editos, 
que será posto nos lugares publicos, e o 
porteiro deste juizo apregoará, que d'aqui 
em diante ninguem venda, eseambe, nem fa- 
ça algum outro contrato, de qualquer na- 
turesa e condição que seja, com elle, sen- 
do certo que todos os contratos, que com 
elle forem feitos, serão havidos por nullos, 
e paga o justificado as custas, Hei por bem 
publicado em mão do escrivão, sendo citada 
a parte. Rio, onze de maio de mil oitocen- 
tos cincoenta e cinco — Doutor José Joaquim 
de Cerqueira. = Traslado -do alvará de edi- 
tos na fórma abaixo — Edital — O doutor 
José Joaquim de Cerqueira, juiz dos orphãos 
nesta côrte, ete, Faço saber aos que 0 pre- 
sente edital virem, que por este meu juizo 
e cartorio do escrivão Almeida Campos, pro- 
|cessaram-se uns autos de justificação de 
prodigalidade, a requerimento de Manoel 
José Coelho da Rocha, na pessoa de seu 
genro, Luiz Alves Pinto Bastos, em conse- 
quencia de muitas provas exuberantes, gas- 
tando desordenadamente a sua fortuna,.o 
que tudo comprovou com documentos e ju- 
ramentos das Lestemunhas, e requerendo 
tambem um curador que assim o nomeou, 
tudo na fórma da sentença seguinto — Vis- 
tos e examinados estes autos, julgo proce- 
dente e provada a presente justificação por 
que se mostra com os juramentos das tes- 
temunhas que o justificado desordenadamen- 
te gasta e destroe sua fazenda, e por isso 
o julgo prodigo e incapaz de administrar 
seus bens, e lhe nomeio para curador a 
seu sogro Manoel José Coelho da Rocha, 
que fará inventario de todos os bens do 
prodigo. O escrivão passe alvará de editos, 
que será posto nos lugares publicos, e o 
porteiro deste juizo apregoará que d'aqui 
em diante ninguem" venda, escambe, nem 
faça algum outro contrato de qualquer na- 
luresa c condição que seja com elle, senão 
certo que todos os centratos que com ello 
forem feitos serão havidos por nullos, o 
pague o justificante as custas. Ilei por pu- 
blicado em mão do escrivão, sendo cila- 
da a parte. Rio, onze de maio de mil 
oitocentos cincoenta e cinco — Doutor José 
Joaquim de Cerqueira — Por bem da qual 
se passou o presente edital que será aflixa- 
do por um dos porteiros no lugar mais 
publico d'esta córte, a fim de que ninguem 
faça d'ora em dianto transacção alguma com 
v dito Luiz Alves Pinto Bastos, por isso que 
o julgo prodigo e incapaz de reger sua pes- 
soa e bens, e nomeio para seu curador 
a seu sogro Manoel José Coelho da Rocha. 
Dado nºesla côrte do Rio de Janeiro em doze 
de maio de mil oitocentos cincoenta e cinço. 
E eu Virgilio José de Almeida Campos o subs- 
creyi, doutor José Joaquim de Cerqueira, Na- 
da mais se continha e declarava em o dito 
alvará que aqui bem e ficlmente fiz co- 
piar e extrahir o presente traslado que 
conferi, subserevi e assignei nesta côrle do 
Rio de Janeiro sos doze dias do mez de maio 
de mil oitocentos cincoenta e cinco. | eu 
Virgilio José de Almeida Campos que o subs- 
crevi. Virgilio José de Almeida Campos. Nada 
mais continha em o que me foi pedido e 
apontado por certidão que bem e fielmente 
fiz extrahirc a lendo conferi e achei em 
tudo conforme subscrevi, e assignei n'esta côr- 
te do Rio de Janeiro aos seis de fevereiro de 
mil oitocentos e sessenta, Ea Virgilio Josó 
de Almeida Campos subscrevi é assignei. Vit- 
gilio Josó de Almeida Campos. — Conta — 
R. mil oitocentos e sessenta, Buscas — Tres 
mil — Quatro mil oitocentos e sessenta — 
Reconheço verdadeiro o signal supra. Rio se- 
te de fevereiro de mil oitocentos e sessenta, 
— logar do signal publico. — Em testemunho 
de verdade, Pedro José de Castro — O barão 
de Moreira do conselho de Sua Magestade Fi- 
sima, consul geral de Portugal no im- 
perio do Brazil, ele. — Certifico que a assi- 
gnalura supra exarada na presente certidão é 
a propria o verdadeira de Pedro José de Cas- 
tro, tabellião publico n'esta cidade. Dado sob 
o sello consular- do Portugal no Rio de Ja- 
neiro em sete de fevereiro de mil oitocentos 
e sessenta. — Pelo senhor consul geral, Jo- 
ronymo José Duarte Silva, vice-consul, —Lo- 
gar do sello do consulado geral de Portugal 
no Rio de Janeiro. -- Logar do sello “do 
quarenta reis. — Numero. duzentos e tres 
— Reconheço a assignatura retro pela propria 
e verdadeira de Jeronymo José Duarte Sil- 
va, vice-consul de Porlugal no Rio de Janci- 
ro, — Secretaria de estado dos negocios es- 
trangeiros en tres de março de mil oitocen- 
tos e sessenta. — Emilio Achilles Monteverde. 
Lugar do sello do ministerio dos nego- 
cios estrongeiros. 3 
E trasladado o concertei com o proprio 
a que me reporto o que com esta entreguei 
ao upresentante. Lisboa cinco de março de 
mil oitocentos e sessenta, E eu tabellião An- 
tonio Joaquim Freire Cardoso annunciei e 
rubriquei, subscrevo e assigno em publico o 
razo. 


Em testemunho de verdado 
O tabellião 
Antonio Joaquim Freire Cardoso, 
R. e 8.º 620 reis, 
(473) 


Cardoso, 


EA 
Na tinturaria de Ramos d 
Ribeiro, 


À entrada da rua de Santo Antonio n.º 2,| 


(gana a lingir-se de todas as côres, 
tanto em seda como em lã, bem como 
se tiram nodoas em toda a qualidade de rou- 
pa. Tombem se lavam luvas de pellica de 
todas as côres. (496) 


Consulado de S. M. €C. no 
Porto. 


AZ-SE publico para conhecimento de quem 

possa interessar a portaria abaixo trans- 
cripta: 

- Primeira secretaria de Estado. — Direc- 
cão de politica. — Circular. — S. M. a rai- 
nha, Nossa Senhora, dignou-se expedir pelo 
ministerio da guerra o seguinte real decreto : 

« Desejando dar uma prova ao. exer- 
cilo e armada do muito salisfeitla que me, 
acho dos seus serviços e mui particular- 
mente dos que na guerra d'Africa estão pres- 
tando, permittindo ao mesmo tempo que pos- 
sam incorporar-se ás suas bandeiras, para 
coadjuvar a tão gloriosa emprezay os que, 
tendo-as abandonado, se achassem arrepen- 
didos de suas faltas, em conformidade com o 
proposto pelo ministro interino da guerra 
e d'acordo com o meu conselho de minis- 
tros hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º Concedo indulto sos chefes, 

- officiaes e tropa do exercito e armada, co- 
mo tambem aos empregados de identica pro- 
cedencia, que sem minha real licença, ou 
a de seus chefes, nos casos em que gozas- 
sem desta faculdade, livessem contrabido 
matrimonio antes da data d'este decreto, fi- 
cando obrigados a impetrar a dita graça 
dentro do termo de quatro mezes os que 
residirem na Peninsula, seis nos Antilhas 
o oito nas Filippinas, optando suas fami- 
Jias aos beneficios que pelo regulamento do 
monte-pio militar lhes correspondam, jus- 
tificando ter-se reunido, tanto n'ellas como 
em seus maridos, ao cfleituar-se o matrimo- 
nio, todas as circunstancias prevenidas np 
dito regulamento. JIgualmento se poderão 
acolher aos beneficios d'este indulto as fami- 
lias dos que tem os fóros militares, jusli- 
ficando previamente-os quesitos menciona- 
dos. 

Art. 2.º Concedo igualmente indulto aos 
refractarios e desertores do exercito, arma- 
da e depositos que voluntariamente se apre- 
sentem nos prasos marcados no artigo an- 
terior, e o de seis mezes para os que re- 
sidam no estrangeiro, ficando lão sómente 
obrigados a servir o tempo que lhes faltas- 
se de serviço obrigatorio, ficando com di- 
reito aos correspondentes premios pelos ser- 
viços que prestem depuis d'elle; declaro 
ignalmente levantadas as reprehensões que 
pelas ditas fsitas e premeditada deserção se 
tiverem imposto ás slifiorentes classes de 
sargentos, cabos e soldados, annullando os 
destinos ao exercito de ultramar d'aquelles 
individuos que ao receber-se este decreto nos 
pontos de embarque não o Livessem cffectua- 
do. Os sargentos e cabos não recuperarão 
os empregos que perderam ao consummar a 
deserção, nem se applicará o indulto a delicto 
não verificado antes da data d'este decreto. 

Art. 3.º Nas causas pendentes de exe- 
cutoria, por qualquer dos delictos menciona- 
dos nos anteriores artigos, os julgados res- 
pectivos applicarão o corraspondente indulto, 
depois de pronunciar ou approvar as sen- 
tenças; consultando o tribunal supremo nos 
casos em que, segundo as leis, deverão 
fazel-o da sentença definitiva. — Está ru- 
bricado da real mão. — O ministro interino 
da guerra — José Mac-Crohon. » 

De real ordem o traslado a v. s.” para 
seu conhecimento e a fim de que se sirva 
dar-lhe a conveniente publicidade para que 
chegue á noticia das pessoas a quem pos- 
sam interessar as anteriores soberanas dispo- 
sições. — Deus guarde a v. s.º muitos annos. 
-—Madrid 5 de março de 1860. — Por autho- 
risação do snr. ministro, — O sub-secreta- 
rio — João T. Comyn,— Snr. consul de Hes- 
panha no Porto. 

Está conforme. 

Por ordem do snr. consul. 

O 1.º chanceller do consulado, 
A. Rodrigo da Silva Machado. 


Nº dia 20 do corrente tem a commissão 
administrativa do hospital militar perma- 
nente do Porto de proceder á arrematação 
dos fornecimentos de pão, carne de vacca 
o generos de mercearia para as dietas dos 
doentes do mesmo hospital. As pessoas a 
quem convier fornecer (à prompto pagamento) 
quaesquer dos referidos artigos, queiram com- 
parecer no dito estabelecimento pelas onze 
horas do din indicado. 
Porto 16 de março de 1860. 
J. M. N. dos Reis, 
Director. 
(515) 


Novo sortimento de alcati- 
fas baratas 


UA das Congostas n.º 18, para salas, quar- 
tos, e igrejus escadarias, a 300 rs., 540 e 
580 rs. por metro, com abatimento de 5 p. c 
levando peças inteiras. (516) 


NA ENDE-SE por preço muito modico uma 

porção de pingue e toucinho; falla-se 
na rua dos Inglezes n.º 15, das 9 ás 5 horas 
da tarde. 


Theatro de 8. João no Porto 


OR ordem do exc.mº syr. presidente da 

assemblea geral são convidados todos os 

snrs. accionistas da sociedado proprietaria 

do theatro de S. João no Porto, a reunirem- 

se om assemblea geral no domingo 18 do cor- 

rente, pelo meio dia, no salão do mesmo 

theatro, para a discussão dos projectos dos 

novos estatutos, c proposta dosnr. accionis- 

ta dr. Jeronimo Ferreira Pinto Basto, sobre 
dividendos aos accionistas. 

Porto 9 de março de 1860. 
O secretario, 
E. 4. da Costa. 
[479] 


(517) | 


AGENTE EM VILL 


? Agricultura portugueza foltava este age 


À 


mento empregados para conferir-lho a sua 
Portanto o emprego do Guano artificial 
de agentes cuja neutralisação constitue um 
aridos e as terras mais cançadas, é de inco 


lidade, com qualquer Guano estrangeiro. O 
caes acima indicados pelo modico preço de 
dá em resultado uma extraordinaria e posit 


METHODO DE EMPR 


Na agricultura — Poeirar as terras pelo 
te, isto em tempo humido ou chuvoso. 


PRIVILEGIO és EXCLUSIVO 


COMPANHIA FERTILISADORA DAS TERRAS 


GUANO PORTUGUEZ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A NOVA DE GAYA, 


- JOÃO PEDRO LUISELLO, 


RUA DAS COSTEIRAS N.º 24. 


nte poderoso para aproveitar toda a riqueza 


do seu sólo, naturalmente fertil, mas que pela incessante acção productiva das ter- 
ras torna-se muitas vezes infecundo, não bastando depois de cançado os adubos geral- 


primitiva fertilidade. 

que se está manipulando no paiz, composto 
engraixo capaz de fertilisar os compos mais 
ntestavel utilidade, tendo já merecido a ap- 


provação dos conhecedores em França, Inglaterra e Italin, onde tem sido experimentado ; 
assim como de chimicos portuguezes que reconheceram poder competir, pela sua optima qua- 


Guano portuguez acha-se á venda nos lo- 
290 réis a arroba, advertindo-se que arroba 


e meia de Guano equivalem a uma carrsda de estrume animal do costumado, o que 


iva economia. 
EGAR O GUANO é 
mesmo systema por que se deita a semen- 


Na horticultura — Desfazel-o em agua formando uma aguada grossa, da mancira mais 
conveniente para se regar o terreno; isto em tempo secco. 

N. B. O Guano acha-se em caixas de 4 arrobas e meia, e as pessoas que queiram 
restituir as caixas, o podem fazer nos depositos, recebendo 460 rs; por cado uma. 


(368) 


vessa da Fabrica do Tabaco desde n.º 4 a 
ente 188 palmos. 


Pensão sos Orphãos d'esta cidade. 
Laudémio á Camara d'esta cidade. 


de Viterbo, onde se pódem vêr. -Esta propri 


este Edificio, subindo 4 varan 


da Costa, que lhe fica fronteira; — e olhando para baixo. 


Para o dia 19 de Março d'este anno de 1860. 


ARREMATAÇÃO 


VOLUNTARIA 
DE 


“Todo o Edificio da 
ANTIGA FABRICA DO TABACO, 


Na casa das Arrematações, rua do Almada n.º 66, Escrivão Lima. 


TODO desta grande propriedade comptehendo 7 moradas de casas com um grande 
quintal e agua, com frente para a Iua de Santa Theresa, desde n.º 27 até 31, con- 
tinuando para a ltua da Fabrica do Tabaco, desde n.º 4 até 5, —faz volta para a Tra- 


téo fim do muro do quintal; tendo por me- 


dição no lado do nascente de morte a sul 225 palmos — pelo poente de morte a sul 277 
palmos — pelo norte de nascente a poente 177 '/y palmos ='e pelo sul de mascente a po- 


— ENCARGOS — 


— Rs. 148000 
: — O DA QUARENTENA 


=> TITULOS DE ACQUISIÇÃO — 

NÃO É DOTE, mas sim UMA HERANÇA 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial cm 22 de Setembro de 1828, exara- 
da nas notas do tabellião Domingos Joaquim d'Almeida; os mais titulos e esclarecimen- 
tos existem em casa dos Drs. Fiel Pereira de Almeida e Boaventura da Fonscea e Silva 


«da qual os annunciantes José Eleuterio 


iedade está livre de Hypothecas,  Pinhoras, 


Execuções etc., com Pensões, Tributos e annexas tudo pago em dia. 


Melhor ideia se poderá fazer da grande extensão do- terreno que occupo 


da ultima da casa do snr. João Bernardina 
(298) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 42 
co CF. & Silva tem para vender Nor d'en- 
fu xofre em barricas da mesma superior 
qualidade que tonta aceeitoção encontrou o 
ânno passado. 1381) 


Abatimento de 50 Pp. c. 


Livraria franceza e nacional, largo dos 

Tres Reis Magos, n.º 1 e 2. e rua do 
mesmo nome n.º 143 a 20, acaba da reco- 
ber um sortimento de musica, tanto para canto 
como para piano e ontros instrumentos, que 
vende a 100 rs. o franco pelos preços dos 
cathalogos, o que faz um desconto de 50 p. e. 

Tambem recebeu um variado sortimento 
de quinquilherias ; estampas em todos os ge- 
neros ; fornecimentos d'escriptorio e de pho- 
tograpbia, e d'objectos de dezenho. 

(472) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem Gons commodos e bons arma- 
zens: fala-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


LONAS PARA VELAME. 


RANDÃO & €.º?, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de lonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. 45) 


JA RRENDA-SE uma quinta 
E toda murada, distante 
desta cidade meia legoa, á borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, o outra ainda por repartir e propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais annos falle na rua do Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
perteuder, alguns reparos que se convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 


Theatro de S. João. 


Administração deste theatro annnncia à 

todos os emprezarios c directores de com- 
pontas nacionaes o Iyricas que uté ao dia 
5 de abril proximo futuro até ao meio dia, 
receberá propostas para o arrendamente do 
mesmo theatro pela estação theatral de 1860 
a 1861 as. quaes propostas serão abertas e 
preferidas as que forem mais vantajosas paro 
a caso. No cartorio do mesmo thealro es- 
tão desde já patentes as condieções para os 
arrendamentos. Não se admitte proposta que 
não fixe quantia certa de aluguer. 

Porto 15 de março de 1860. 


Theatro de S. João. 


Administração deste thestro fsz publico 
À que no dia primeiro de abril pelo meio 
dia no salão da mesmo lheatro se procederá 
4 arrematação dos camarotes n.º 1 e 20 da 
segunda ordem, n.º 1 da primeira e os dois 
novos da primeira, o igunlmento se fará n 


arrematação do Dotegquiin: 
Porto 15 de março de 1860. 
À Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 
44, em Massarelos, tem para vender esto-- 
pa d'Envira- muito bus a preço muito com- 
modo. (397) 


2. 


(499) 


(500) 


.. 


Novos phosphoros hygié- 


nicos de segurança 
(PARA UZO DOMESTICO.) 
OM estes phosphoros não ha a receiar mau 
cheiro, envenenamento e incendios cau- 
sados por imprudenci 
| Vende-se por cuixa a 30,406 120 rs., 
no largo de S. Domingos n.º 42, no arma- 
zem de papel de J. A. Ferreira. (509) 


AVISO IMPORTANTE. 
ESCARREGARAM-SE de bordo do vapor 
«Braganza», vindo de Liverpool, c acham- 
se na barca por conta e risco do respectivo 
interessado : 
V 41 barricas. 
GJS 50 ditas. 


R> 60 ditas. 


Na conformidade da clausula dus conhe- 
cimentos, todas as fazendas devem ser im- 
mediatamente tiradas de bordo e a despeza 
extraordinaria assim como o risco da des- 
carga corre por conta dos recebedores que 
se descuidarem. 


Flor d'enxofre. 


Os consignatarios. 

FP, Chamiço Filho & Silva. 
; (512) 
ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
comtudo que lhe é inherente o bem afre- 
guezada : quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.º 532 e 532 A, esquina 


seu dono. (466) 


Baixa de preços. 


Nº largo do Anjo n.º 48, e rua do. Bomjar- 
dim n.º 653, vende-se, para liquidar, vi- 
nho da novidade de 1859 por 50 rs. o quar- 
tilho; e em todos os mais vinhos que nes- 
tes estabelecimentos se vendem, tanto a quar- 
tilho como engarrafados, se faz uma re- 
ducção de preços em proporção ás suas qua- 
lidades. O annunciante se obriga e respon- 
sabilisa por qualquer material que os mes- 
mos vinhos tenham que não seja puro é pro- 
prio do mesmo vinho, sugeitando-se a qual- 
quer analyse chymica que, publica ou par- 
ticularmente, queiram fazer aos mesmos 
vinhos E (494) 


LAIXEIRO. 


QUEM precisar de um caixeiro habilitado 
para qualquer negocio, e que dá fiança 
á sua conducta, queira fallar na rua da Pcr- 
ta de Carros n.º 47, casa do café Lisbononse, 
o na mesma rua n.º 17 0 18. | 

(465) 


da rua Formoza, para fallsr e tractar com 
i 


PARA ALUGAR 


ua casa com quintal e agua, na 

travessa da Fontinha n.º 8: lra- 

cla-se na rua de D. Pedro 99. 
(484) 


Para o Rio de Janeiro. 


Barca «Caridade» precisa cirurgião: a quem 
convier dirija-se a Daniel & Irmão 


[474] 
PARTICIPA 


REITAS FORTUNA aos seus amigos e fre- 

guezes que recebeu ultimamente de FRAN- 
ÇA, INGLATERRA e ALLEMANHA um varia- 
do sortimento de objectos do seu commer- 
cio, que se acham à venda no seu armazem! 
de papel, rua das Flores n.º 250 a 253; sen- 
do entre elles papel para forrar salas, perten- 
ces para escriplorio, candieiros e lustres 
para gaz, globos para os mesmos, tubos, 
torneiras e escapulas para introducções, s&- 
bonetes francezes e inglezes, perfumarias, es- 
sencia curiosa, porte monnaies, metros por- 
tateis, candieiros de porcellana e zinco pa- 
ra azeite, jarras e figuras de porcellana e 
biscuit, lindos gostos e excellentes qualida- 
des de papeis para escrever, pennas do me- 
lhor author inglez, cartões para desenho, 
estampas para quadros e stereoscopos, har- 
moniflutes, transparentes para janelas, con- 
certinas, livros francezes para escripturação 
elc., etc, 

Como até aqui, continúa a fabricar na 
sua machina de fazer folhagens, folhas para 
flores, de veludo, setim, panno, dourado etc. 
Toma conta de qualquer obra typographica 
em preto, côr ou dourados. Incumbe-se de 
mandar fazer as intróducções nas casas pa- 
ra o gaz. Toma incumbencia de mandar vir 
de França, Inglaterra e Allemanha qualquer 
encomenmda que se deseje. 61) 


* Attenção. 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 


(467) 

Quim quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 2, da cidade da Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terro lavradia-que dá pão, 
vinho-fructac agua, fullo no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


À 


l 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 

O vapor -LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá pura Lisboa 
hoje 17 do corren- 
te ás 4 horas da tar- 
de. 

No escriptorio do dito vapor seguram- 
se fazendas a d/s p. c. e dinheiro a % p. e. 
sendo carga do dito vapor. 

- Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. pb) 


Para Liverpool. 

» O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.! London, sa- 
hirá hoje 17 do cor- 
rente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(456) 


Para Londres. 

O vapor inglez= AURORA, 

«== capitão W. Ingram, es- 
pera-se em, poucos dias e 

B sabirá com toda a brevi- 

dade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 

& C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 

Inglezes n.º 81. (414) 


Para Vianna. 


gb Arasca =P RIMAVERA,== a sahir 


com brevidade : quem quizer car- 
em Cima do Muro n.º 102. 


regar dirija-se a Daniel & Irmão, 
Para Caminha. 


: (513) 


A rosca = JANOTA, — capitão 
Gonçalves, 
Tracta-se com Daniel & Irmão. 


(511) 
Para o Rio Grande do Sul. 


ih O patacho = NOVO ACTIVO = de 


1.º classe, sahirá no dia 18 de 
; março, por já fer a carga prom- 
pta, E 


. Roga-so aos snrs. passageiros virem le- 
galisar suas passagens. 
Reboleira n.º 30, 


(359) 


ip 


Para Leith. 


A escuna ingleza— TRAVELLER— 
capitão Wyoung, de 1.º clusse, 97 
toneladas. 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. 314) 


Para Copenhagen e Riga. 


A escuna russiana = RETALE- 
gib HEM, = copitão U. Jansen, sa- 
hirá com brevidade. 

Consignatario J, H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
gb pitão Oliveira, sahirá com brevi- 

dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o résto e passageiros. tra- 
cla-se com os caixas Antonio Alves da: Cu- 
nha &.C.º, na Praia de Miragaya n.ºº 31 e 
33. 


(840) 


Preciza-se. d'um facultativo. 
Para o Pará, 

A sahir com muita brevidade a 
gb ==PARAENSE;== para o res- 
to -da carga e passagens tracta- 


se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


n.º 66 (453) 
S classe, capitão Zacarias Ballhazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 


Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52. - (190) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
sb a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-sé a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo (2609) 


Para o -Rio-de Janeiro. 


E A sahir com muita brevidade a 


“arca = FERREIRA BORGES : = 
de Rellom?n 


Para a Bahia. 
O brigue — MELLO 1.º — de 1.º 


“para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua 
te n.º 102. [296] 


Para o Rio Grande do Sul. 


A barca = OURENSE, = capitão 
FG Costa, sahirá no dia 30 do cor- 

rente, por ter a maior parte da 
carga prompta, Para o completo carrega- 
mento e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes  n.º- 29 q 
30. 2.º andar. [488] 


“ESPECTACULOS. 
“Sabado 47 de março, 
"8, JOÃO. — E Naci 
benefício d'uma fa 
ma em 5 
LONDRES. 


do o 


sa Nacional. — Em 


Sabbado 17 de março. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuella.. 
— Em beneficio do emprezario da compa- 
nhia. — A zorzuella em tres actos — À FI-- 
LHA DA PROVIDENCIA. -— A comedia em un 
acto — US CONVITES A" MEIA NOITE. — A's: 
7 e meia horas. 


Os bilhetes para este Denefício teem 
a data de 14; mas são válidos. A causa d'is- 
to foi o beneficiado ter cedido á snr.? D. 
Emilia das Neves o dia que estava para o 
seu beneficio, em consequencia de pedido 
desta senhora. 

Domingo 18 de março. 

S. JOÃO. — Empreza Nacional. — O 
drama em 4 actos — O PODER DO OURO. 
— A comedia em um acto — QUEM TORTO» 
NASCE TARDE OU NUNCA SE; ENDIREITA... 
— A's 7,€ meia horas. 


|. Domingo 18 de março. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela 


— Pela ultima vez a zorzuela em 4 actos.. 
— OS MAGGIARES. — A's 7 e meia horass 


Domingo 48 de março. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Grande funcção em beneficio do pheno- 
meno auriolez de 34 annos de idade e 3R 
pollegadas de estatura. — O espectaculo se- 
rá annunciado por hoticios e cartazes. — 
A's 7 e meia horas. — Preços — Camarotes 
18200 — Superior 200 — Geral 120 rs. 

2.º feira 19 de março. 

T. BAQUET, — Sociedade dos actores na= 
cionaes. — Em beneficio do. pianista-lisbonen= 
se 4. Soller. — À comedia em 3 actos-- 0, 
CAMÕES DO ROCIO — A comedia gm um: actor 
— N'QUTRA NÃO CAJHO EU. — Nos interval- 
los o beneficiado executará as seguintes pe- 
ças de musica: — Fantazia sobre motivos dg 
opera — Traviata -- A. Soller, — Tarantella, 
original — A. Saller. — Fantazia, sobre mo- 
tivos da opera — Moysés — S. Thalberg. — 
À - orchestra executará uma walsa; dedicadas 
ás senhoras portuenses, composição do. bo- 
nefindo. — A's 7 e meia horas. 

N. B. Os bilhetes com data de 6 de 
fevereiro são válidos. 

Desencaminhou-se o bilhete do camarex 
te n.º 8, da 1.º ordem, porém estão toma- 
das, as providencias para que não tenha ent. 
trada senão o segundo -que tem um signak 
particular do beneficiado. 

2.º feira 19 de março. 

T. DAS VARIEDADES (antico: anões), — 
Em beneficio. — Em que tomam parte, por 
obsequio, a actriz Josepha Soller e o sur. 
Soares Franco. — O drama em-3 áelos:—o 
ERRO E CONTRICÇÃO. — A“ comedia em un 
acto — O ESPREITADOR DE SEU GENRO. 
— À scena-comica pelo snr, Soares Franco 
— O TIRANEBTE. — A's 7 e meia horas. 


Responsave a [ 
porcas rogo SARRO Comione aura rui 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 2 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


